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RESUMO 

 

O estudo dos nomes de lugares, os topônimos, favorece uma análise linguística e motivacional 

dos designativos atribuídos a elementos geográficos de uma determinada região, o que permite, 

também, recuperar aspectos históricos, transformações sociais, econômicas que podem se 

refletir na natureza dos nomes de lugares. Este trabalho tem como objeto de investigação os 

nomes de logradouros (bairros, parcelamentos, ruas, avenidas e travessas) da região urbana do 

Prosa, da cidade Campo Grande/MS, tendo como referência fundamentos teóricos fornecidos 

pela Onomástica, mais especificamente os relacionados à Toponímia, em especial os 

pressupostos teórico-metodológicos concebidos por Dick (1990a; 1990b; 1992; 1996a; 1996b, 

1998; 1999; 2006; 2004), também adotados pelo projeto Atlas Toponímico do Estado de Mato 

Grosso do Sul (ATEMS), ao qual esta pesquisa está vinculada. Complementam o referencial 

teórico fundamentos da Lexicologia, da Morfologia e da Semântica. O corpus analisado foi 

obtido por meio de consulta a mapas oficiais da cidade de Campo Grande/MS, disponibilizados 

pela SEMADUR, órgão da Prefeitura Municipal de Campo Grande. Os dados foram analisados 

segundo as dimensões quantitativa e qualitativa. A análise quantitativa favoreceu a abordagem 

estatística dos dados, expressos por meio de tabelas e gráficos que forneceram dados acerca da 

língua de origem, da taxionomia e da estrutura morfológica dos topônimos da região urbana do 

Prosa que, por sua vez, abriga 11 bairros, 132 parcelamentos e 1.106 topônimos. Na análise 

qualitativa, considerou-se a motivação semântica dos topônimos, além da discussão acerca da 

relação entre a história social, econômica e política da cidade e as tendências toponímicas 

identificadas nos dados examinados. Os resultados da pesquisa apontaram para a 

predominância de taxionomias de natureza antropocultural, computando, como as taxes mais 

produtivas, os antropotopônimos (401 ocorrências) e os corotopônimos (112 ocorrências). A 

predominância de topônimos com estrutura morfológica simples também se configurou como 

uma característica da toponímia urbana estudada (576 ocorrências), embora os designativos de 

base composta também tenham sido expressivos (498 ocorrências), o que pode ser justificado 

pelo grande montante de antropotopônimos compostos. E, por fim, o estrato linguístico que 

predomina na tessitura toponímica da região do Prosa é o português, com 1.193 ocorrências no 

corpus, seguido das línguas tupi e espanhol, respectivamente, com 80 e nove ocorrências no 

universo pesquisado. Em síntese, a toponímia estudada evidencia marcas de heterogeneidade 

quanto à natureza dos topônimos, o que pode ser justificado pela própria configuração da região 

urbana do Prosa, uma área com urbanização relativamente nova e com bairros que também 

refletem uma grande heterogeneidade social e econômica. A pesquisa demonstrou também, a 

exemplo das já realizadas sobre a toponímia urbana de outras regiões de Campo Grande 

(Central, Imbirussu e Segredo), que a topon²mia urbana se configura como uma ñcaixa de 

surpresasò de onde saem nomes inusitados que instigam o espírito investigativo do toponimista. 

 

Palavras-chave: Toponímia urbana; Prosa; Campo Grande; logradouros públicos.  
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ABSTRACT 

 

The study of place names, the toponyms, favors a linguistic and motivational analysis of the 

designations assigned to geographical elements of a particular region, which also allows 

recovering historical aspects, social and economic transformations among others, which may 

be reflected in the nature of place names. This work has as object of investigation the names of 

street addresses (districts, installments, streets, avenues, and alleyways) of the urban region of 

Prosa, of Campo Grande/MS, having as reference the theoretical foundations provided by the 

Onomastics, more specifically those related to the Toponymy, in particular the theoretical-

methodological assumptions conceived by Dick (1990a; 1990b; 1992; 1996a; 1996b, 1998; 

1999; 2006; 2004) also used by the Mato Grosso do Sul State Toponymic Atlas project 

(ATEMS), to which this research is linked. They complement the theoretical reference 

foundations of Lexicology, Morphology, and Semantics. The analyzed corpus was collected by 

consulting the official charts, provided by SEMADUR, a public entity of the Campo Grande 

City Hall. The data were analyzed according to quantitative and qualitative dimensions. The 

quantitative analysis consisted of the statistical presentation of the data, expressed through 

tables and graphs, taking as reference the source language, the taxonomy, the morphological 

structure of the toponyms of the urban region of Prosa, which houses 11 districts, 132 

installments, and 1,106  toponyms. In the qualitative analysis, the semantic motivation of the 

toponyms was considered, as well as the association between the social, economic and political 

history of the city and the toponymic trends identified in the data examined.The research results 

pointed to the predominance of anthropocultural taxonomies, computing, as the most 

productive taxes, the anthropotoponyms (401 occurrences) and the corotoponyms (112 

occurrences). The predominance of toponyms with a simple morphological structure was also 

a characteristic of the urban toponymy studied (576 occurrences) although the designations with 

a compound base were also expressive (498 occurrences), which may be justified by a large 

number of compound anthropotoponyms formed by more than one element. Finally, the 

linguistic extract that predominates in the toponymic tessitura of the Prosa region is Portuguese, 

with 1,193 occurrences in the corpus, followed by the Tupi and Spanish languages, respectively, 

with 80 and nine occurrences in the researched universe. In summary, the studied toponymy 

shows signs of heterogeneity as to the nature of the toponyms, which may be justified by the 

very configuration of the urban region of Prosa, an area with relatively new urbanization and 

districts that also reflect a great social and economic heterogeneity. The research also showed, 

as an example of those already done on urban toponymy in other regions of Campo Grande 

(Central, Imbirussu, and Segredo), that urban toponymy is configured as a ñsurprise boxò from 

which unusual names come out that instigate the investigative spirit of the toponymist. 

 

Keywords: Urban toponymy; Prosa; Campo Grande; Public streets. 
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INTRODUÇÃO  

 

A pesquisa sobre a toponímia urbana da cidade de Campo Grande aqui proposta foi 

motivada por outros estudos toponímicos realizados pela autora há cinco anos, durante o curso 

de graduação em Letras, Português e Espanhol, da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul/Campo Grande. No período de 2014/2015, desenvolveu-se o Plano de Trabalho de Iniciação 

Científica, sob a orientação da Profa. Dra. Aparecida Negri Isquerdo, que teve como objeto de 

pesquisa topônimos urbanos que denominam praças da cidade de Campo Grande/MS: 

Toponímia urbana da cidade de Campo Grande: um estudo etnolinguístico dos nomes de 

praças. Esse projeto embrionário forneceu bases teóricas sobre os estudos toponímicos e 

também motivou o desenvolvimento desta pesquisa mais ampla em nível de pós-graduação, 

cujos resultados são aqui apresentados.   

No estado de Mato Grosso do Sul, de forma específica, no que tange às pesquisas 

voltadas para a toponímia urbana, vinculadas ao Programa de Pós-Graduação Mestrado em 

Estudos de Linguagens, até o momento, foram defendidas quatro dissertações vinculadas ao 

Projeto ATEMS (Atlas Toponímico do Estado de Mato Grosso do Sul): Toponímia urbana da 

região central de Campo Grande/MS: um olhar socioetnolinguístico (2014), de Letícia Alves 

Correa de Oliveira; Religiosidade na toponímia urbana de Campo Grande/MS: 

entrelaçamentos históricos e linguísticos (2015), de Priscila do Nascimento Ribeiro; Léxico 

toponímico urbano da cidade de Campo Grande/MS: região do Imbirussu (2016), de Letícia 

Barbosa da Silva Cavalcante e a A toponímia urbana de Campo Grande/MS: um estudo 

etnolinguístico da região do Segredo (2017) produzida por Bianca da Silveira de Amorim1. 

Nesse cenário, esta é a quinta dissertação sobre a toponímia urbana e cobre uma das regiões 

urbanas da cidade de Campo Grande, no caso a do Prosa.  

O estudo toponímico, entendido também como uma forma de resgate sócio-linguístico-

cultural da memória de uma comunidade, pauta-se no pressuposto de que os designativos 

atribuídos a elementos humanos e físicos de um determinado espaço geográfico podem fornecer 

pistas que permitem identificar marcas étnicas que estão na base da formação de uma 

população; recuperar informações sobre correntes migratórias responsáveis pelo povoamento 

da localidade, além de resgatar fatos históricos que ajudam a compreender de maneira mais 

ampla as transformações de um espaço geográfico, no caso deste trabalho, de ambientes 

urbanos. Ademais, o estudo da toponímia pode apontar tendências que refletem outras 

                                                
1 Trabalhos disponíveis no site do Projeto ATEMS: http://atems.ufms.br/.  



  

16 

 

características extralinguísticas, como, por exemplo, as que caracterizam o ambiente físico, 

como a sua vegetação, a hidrografia, a geomorfologia e a fauna da região. 

A título de ilustração, pode-se citar o topônimo Ary Coelho analisado no estudo sobre 

nomes das praças de Campo Grande (NEVES, 2014), já mencionado. Assim, a análise do 

topônimo Ary Coelho que nomeia a praça central de Campo Grande favoreceu a recuperação 

de fatos históricos sobre a cidade, como os nomes anteriores do espaço analisado, e a causa 

denominativa do nome atual da praça. Um fato curioso na pesquisa foi a descoberta de que no 

local onde na atualidade situa-se a praça, originalmente foi o primeiro cemitério do então 

Arraial de Santo Antônio de Campo Grande  que, como era costume da época, ficava nas 

imediações da Igreja.  

Os nomes anteriores que designavam o espaço hoje nomeado como praça Ary Coelho 

foram os seguintes: praça Dois de Novembro (1909); jardim/praça Municipal (1915); praça da 

Independência (1920) e praça da Liberdade no início de 1930. A nomeação atual data de 1954 

e teve como causa denominativa a homenagem prestada ao ex-Prefeito de Campo Grande, Ary 

Coelho, assassinado em 1952, em Cuiabá (NEVES, 2014).  

A pesquisa desenvolvida por Oliveira (2014), por seu turno, evidenciou que os 

topônimos da região Central de Campo Grande englobam a presença de um maior índice de 

topônimos de natureza antropocultural, em especial de antropotopônimos, nomes que 

homenageiam pessoas da sociedade campo-grandense, seguidos de historiotopônimos que 

homenageiam datas históricas de âmbito regional e nacional. A autora destaca ainda algumas 

peculiaridades toponímicas observadas no universo geográfico estudado, como topônimos que 

homenageiam escritores da literatura brasileira (rua Gonçalves Dias); corpos celestes (rua 

Mercúrio); nomes transplantados (rua Pernambuco) e nomes descritivos (Rua das Orquídeas) 

(OLIVEIRA, 2014, p. 252). 

Ribeiro (2015), em particular, dedicou-se ao estudo dos nomes de caráter religioso na 

toponímia urbana campo-grandense. Pôde-se observar que o tema, apesar de específico, é 

recorrente no léxico toponímico da capital, destacando-se os nomes de santos da Igreja Católica. 

As taxionomias que apresentaram maior recorrência na toponímia religiosa, segundo a autora, 

foram os hagiotopônimos (rua Santa Luzia), os hierotopônimos (rua Nossa Senhora das 

Mercês), os corotopônimos (rua São Borja), os sociotopônimos (rua dos Bispos), os 

geomorfotopônimos (rua Monte Santo) e os axiotopônimos (rua Cardeal Arcoverde) 

(RIBEIRO, 2015, p. 148-149).  
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Cavalcante (2016), na análise realizada da toponímia urbana da região do Imbirussu, 

também constatou que a motivação toponímica predominante no corpus foi a de natureza 

antropocultural, atestando que a nomeação dos logradouros analisados decorre de fatores de 

natureza diversa, históricos, socioculturais, econômicos, políticos e habitacionais. As 

particularidades encontradas pela autora em seus dados mostram, por exemplo, topônimos que 

evidenciam a presença de diferentes figuras e instituições na toponímia, como as Forças 

Armadas (avenida Duque de Caxias); Aeronáutica (avenida Aeroclube); processos de 

urbanização da capital, divisão de fazendas em glebas (vila Serradinho); empresas e 

cooperativas habitacionais (Coophatrabalho, Coopermat); poder público (residencial Nelson 

Trad) dentre outras referências (CAVALCANTE, 2016, p. 253).  

Em Amorim (2017), no estudo da toponímia da região urbana do Segredo, houve 

predomínio de topônimos de natureza antropocultural, como os antropotopônimos, 

corotopônimos, hagiotopônimos e axiotopônimos. Dentre as particularidades toponímicas 

identificadas pela autora situam-se topônimos com nomes de óperas (rua Bodas de Fígaro); 

com nomes de músicos (rua Chiquinha Gonzaga); de escritores da literatura brasileira (rua 

Clarice Lispector); e ainda, em um bairro específico, topônimos que recuperam nomes de 

personagens das histórias em quadrinhos da Turma da Mônica, de Maurício Souza (rua da 

Magali e rua da Mônica) (AMORIM, 2017, p. 229-230).  

Os dados apresentados, ainda que em linhas gerais, evidenciam peculiaridades 

motivacionais de nomeação, que traduzem universos múltiplos da sociedade instalada em 

Campo Grande/MS, como observado nos exemplos de nomes de praças, ruas, avenidas, vilas e 

residenciais estudados e, consequentemente, confirmam a necessidade do homem de marcar o 

território, de imprimir a sua marca no lugar que ocupa, o que se acentua com a expansão dos 

núcleos humanos em territórios delimitados que exige a identificação das terras à medida que 

são habitadas e/ou modificadas. Assim, esta dissertação, que tem como objeto de investigação 

os nomes dos logradouros da região urbana do Prosa da cidade de Campo Grande/MS, visa a 

expandir os estudos já produzidos, ampliando, desta forma, a compreensão da tessitura 

toponímica da capital sul-mato-grossense, à medida que propõe a análise linguística e 

motivacional dos topônimos identificados na área investigada. 

De acordo com o documento base do planejamento urbano da capital sul-mato-

grossense disponibilizado pelo Instituto Municipal de Planejamento Urbano e Meio Ambiente 

(PLANURB), a região urbana do Prosa é uma área relativamente nova, com início de ocupação 

e surgimento de bairros urbanizados em meados de 1980 a partir da divisão do estado de Mato 
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Grosso e a instalação do estado de Mato Grosso do Sul, o que torna essa faixa de território um 

campo fértil para pesquisa, uma vez que pode evidenciar tendências mais atuais de toponímia 

urbana.  Localizada na zona noroeste de Campo Grande, a região é assim nomeada em virtude 

de o córrego Prosa ter suas nascentes na área coberta por essa região urbana. Acresce-se ainda 

que, devido às ocupações recentes, a região do Prosa evidencia uma forte heterogeneidade 

social e a constituição de seus bairros evidencia contrastes em termos de classes sociais índices 

de renda (PLANURB, 1998, p. 5-7).   

A região do Prosa reúne onze bairros: Autonomista, Carandá Bosque, Chácara 

Cachoeira, Chácara dos Poderes, Estrela Dalva, Margarida, Mata do Jacinto, Noroeste, Novos 

Estados, Santa Fé e Veraneio que, por sua vez, abrigam cento e trinta e dois parcelamentos. O 

corpus deste estudo foi obtido por meio de consulta a mapas oficiais digitais disponibilizados 

pela Prefeitura do município de Campo Grande por meio do Sistema Municipal de 

Geoprocessamento (SIMGEO) e da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Gestão Urbana 

(SEMADUR). A região urbana do Prosa reúne em um montante de 1.238 topônimos que 

denominam bairros, parcelamentos, ruas, avenidas e travessas do espaço urbano analisado. 

Propõe-se neste trabalho uma análise sincrônica dos nomes catalogados, valendo-se, para tanto, 

da compreensão linguística de seus elementos formadores da qual pode-se depreender a 

estrutura morfológica, a língua de origem e o significado linguístico do topônimo. 

Partindo, então, da premissa de que o léxico é a codificação da realidade extralinguística 

nos saberes de uma comunidade (VILELA, 1995), foi estabelecido como objetivo geral desta 

pesquisa estudar os nomes de logradouros públicos (nomes de bairros, parcelamentos, ruas, 

avenidas e travessas) dos onze bairros da região urbana do Prosa, buscando recuperar aspectos 

históricos, transformações sociais e econômicas, processos de colonização e/ou migratórios que 

podem se refletir nos nomes de lugares, além de identificar fatores ligados à cultura da 

população refletidos nos nomes. 

Esse objetivo materializou-se por meio dos seguintes objetivos específicos: i. inventariar 

os designativos dos parcelamentos e dos logradouros dos bairros que compõem a região urbana 

do Prosa, registrados em mapas oficiais da cidade de Campo Grande; ii. analisar os topônimos 

catalogados dos pontos de vista linguístico e motivacional; iii. identificar possíveis motivações 

para a denominação dos topônimos estudados com base no contexto histórico da cidade de 

Campo Grande e, em especial, da região de estudo; iv. contribuir para a ampliação do Sistema 

de Dados do Projeto ATEMS com os dados da toponímia urbana relativos à região do Prosa.  
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Para tanto, tem-se como referência base orientações teóricas da Onomástica, mais 

especificamente da Toponímia, em especial os pressupostos teórico-metodológicos fornecidos 

por Dick (1990a; 1990b; 1992; 1996a; 1996b, 1998; 1999; 2006; 2004). Complementam a 

referência teórica fundamentos da Lexicologia, da Morfologia e da Semântica: Biderman 

(2001); Coseriu (1982); Henriques (2010); Isquerdo e Krieger (2004); Isquerdo e Seabra 

(2012). 

Esta dissertação está estruturada em cinco capítulos. O primeiro apresenta a revisão da 

literatura específica que subsidiou o estudo, retomando conceitos clássicos sobre a conceituação 

da linguagem, língua, léxico, lexicologia e toponímia. No segundo capítulo, delinearam-se 

informações acerca da contextualização histórica e desenvolvimento social, econômico e 

cultural de Campo Grande/MS, considerando aspectos como o processo de migração e 

urbanização da cidade. Apresentaram-se também particularidades da região urbana do Prosa, 

como aspectos físicos e geográficos, índice de urbanização e população da área.  

O terceiro capítulo, por sua vez, reúne os procedimentos metodológicos e critérios 

adotados para a coleta, a catalogação e a análise dos dados, enquanto o quarto capítulo centra-

se na apresentação e na análise linguística dos topônimos e a demonstração quantitativa dos 

dados que são apresentados por meio de quadros.  Essa etapa se configura como a primeira 

abordagem da análise proposta. Já o quinto capítulo traz a segunda etapa da análise proposta 

para este trabalho, com ênfase na abordagem qualitativa dos topônimos da região urbana do 

Prosa. Na sequência, têm-se as considerações finais que sintetizam os resultados alcançados 

pela pesquisa, e, por fim, as referências teóricas que embasaram o estudo. 
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CAPÍTULO 1 ï PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

Este capítulo discute os fundamentos teóricos que orientam esta dissertação. O capítulo 

subdivide-se em cinco tópicos em que se retomam autores clássicos que teorizam acerca da 

linguagem humana e do processo de nomeação de lugar, recuperando-se, para tanto, conceitos 

sobre língua e léxico. Além disso, contextualizam-se os estudos toponímicos no âmbito da 

Linguística, apresentando-se um breve percurso histórico da Toponímia e abordando-se de 

forma específica a caracterização dos topônimos e mecanismos de análise toponímica.  

 

1.1 Da linguagem humana ao léxico 

 

A linguagem é uma faculdade distintiva do intelecto humano e é por meio dela que o 

homem consegue apreender e organizar o mundo ao seu redor. Uma das maneiras de se 

apropriar da realidade é o (re)conhecimento dos referentes a partir do nome a eles atribuídos, o 

que explica o fato de o homem, antes de fixar residência em um determinado local, atentar-se 

ao conhecimento do espaço geográfico por meio da sua toponímia. 

Ao observar o mundo material circundante, percebe-se que tudo o que nele existe possui 

um nome, haja vista que o mundo exterior só faz sentido e é (re)conhecido a partir do momento 

em que é nomeado. A existência do homem e o que ele significa no e para o mundo ocorre 

quando ele tem uma identidade, um nome. A passagem de Carroll (1980), retirada do livro 

Aventuras de Alice, traz um monólogo da personagem que, ao entrar no bosque das coisas sem 

nome, esquece-se dos nomes dos elementos da natureza e até mesmo de seu próprio nome, o 

que a deixa confusa e, até certo ponto, perdida:    

 
Este deve ser o bosque, murmurou pensativamente [Alice], onde as coisas não 
têm nomes. [...]. Ia devaneando dessa maneira, quando chegou à entrada do 

bosque, que parecia muito úmido e sombrio. Bom, de qualquer modo é um 

alívio, disse enquanto avançava em meio às árvores, depois de tanto calor, 

entrar dentro do... dentro de quê? Estava assombrada de não poder lembrar o 
nome. Bom, isto é, estar debaixo das... debaixo das... debaixo disso aqui, ora, 

disse colocando a mão no tronco da árvore. Como essa coisa se chama? É bem 

capaz de não ter nome nenhum... ora, com certeza não tem mesmo! Ficou 
calada durante um minuto, pensando. Então, de repente, exclamou: - Ah, então 

isso acabou acontecendo! E agora quem sou eu? Eu quero me lembrar, se 

puder. (CARROLL, 1980, p. 165-166).2  

                                                
2 Embora essa citação tenha sido transcrita da obra original de Carrol (1980), a inspiração para seu uso deu-se por 

meio da leitura do texto A linguagem humana: do mito à ciência do autor José Luiz Fiorin (2013, p. 13-43).  
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O texto literário exemplifica os conceitos abordados neste tópico. A linguagem verbal, 

entendida como um fenômeno linguístico complexo, é inerente ao ser humano e os signos 

lingu²sticos que a comp»em ñservem para evocar os objetos do mundo, aquilo de que se fala, 

para torná-los presentes ¨ consci°nciaò (REY-DEBOVE, 1984, p. 52). No tocante ao raciocínio 

apresentado, Coseriu (1982)3 concebe a nomeação como uma possibilidade da linguagem, 

fundamentando-se nela como significação. Para o autor, ña designa­«o ® o que nos conduz ao 

mundo das coisas que, em consequ°ncia, como mundo óestruturadoô, s· pode ser alcan­ado 

mediante a linguagemò, possibilitando, portanto, ño acesso ao extralingu²stico, ¨s pr·prias 

coisasò (COSERIU, 1982, p. 27).   

Em um sentido mais restrito, Paveau e Sarfati (2006)4 postulam três princípios acerca 

da teoria base da linguagem. Para eles o primeiro princípio ® o de que ña linguagem ® um modo 

de atividade do espírito humano, a linguagem é energia (produção) e não somente ergon 

(produto). ò O segundo princípio, por sua vez, considera que a ñlinguagem unifica uma 

dimensão espiritual a uma matéria sonora sensívelò, enquanto o terceiro princípio defende que 

ña forma interna da linguagem determina para cada idioma um modo de organiza­«o particularò 

(PAVEAU; SARFATI, 2006, p. 18).  

Neste sentido, tem-se a concepção de língua, código linguístico organizado por meio de 

regras de funcionamento e por um sistema classificatório próprio5. Sapir (1961, p. 26), por 

exemplo, define l²ngua, antes de tudo, como um ñproduto cultural, ou socialò e salienta que 

assim deve ser entendida. Em outras palavras, a língua exerce função fundamental no processo 

de cognição da realidade, possibilita, ao indivíduo, adquirir a cultura do meio em que vive.  

Consequentemente, esses fatores interferem na configuração do léxico das línguas naturais, 

inclusive no toponímico, foco desta pesquisa. Para Biderman (1987, p. 13), ño l®xico de uma 

l²ngua natural constitui uma forma de registrar o conhecimento do universoò, ® um meio pelo 

qual se processa e registra, linguisticamente, o mundo exterior. 

                                                
3A primeira edi­«o da obra ñEl hombre y su lenguaje: estudios de teor²a y metodolog²a ling¿²sticaò ® de 1921. Para 

este trabalho foi consultada a edi­«o brasileira ñO homem e a sua linguagem: estudos de teoria e metodologia 

lingu²sticaò, de 1982, traduzida por Carlos Alberto da Fonseca e M§rio Ferreira e publicada pela Editorial 

Presença; São Paulo: Universidade de São Paulo.  
4 A primeira edi­«o da obra ñLes grandes th®ories de la linguistiqueò ® de 2003. Para este trabalho foi consultaa 

edi­«o brasileira ñAs grandes teorias da lingu²stica: da gram§tica comparada ¨ pragm§ticaò (2006), traduzida por 

Maria do Rosário Gregolin, et al. ï São Carlos: Claraluz, 2006. 272 p.   
5 Para outras informa­»es consultar o cap²tulo ñElementos internos e externos da l²nguaò da obra Curso de 
linguística geral edição brasileira de 2006, traduzida por Antônio Chelini, José Paulo Paes, Izidoro Blikstein e 

publicada pela Editora São Paulo: Cultrix. 
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Cardoso (2016), por seu turno, considera o léxico como ñfonte de atra­«o para o 

estudioso do campo da linguagemò, pois ñse reveste sempre de um fasc²nio que decorre das 

inter-relações que se podem estabelecer com diferentes campos da vida de uma coletividade e 

pelo que pode revelar da própria história de um povoò (CARDOSO, 2016, p. 215).  

As definições de léxico apresentadas são tomadas como parâmetro para esta pesquisa, 

uma vez que inferem, de certa forma, aspectos também traduzidos pelo estudo do léxico 

toponímico, parcela do léxico geral da língua que assume características específicas quando 

investido da função de nome próprio de lugar. São, pois, 

 
Unidades lexicais investidas da função de nome próprio de lugar que podem 

reunir formas do vocabulário comum, alçadas à categoria de topônimos; 
nomes próprios de pessoas, de lugares, de crenças, de entidades sobrenaturais 

que são ressemantizadas com o fim precípuo de nomear lugar, desde espaços 

geográficos mais amplos (continentes, países, regiões administrativas, 
estados, cidades, grandes rios, montanhas, vales...), até elementos geográficos 

de menores proporções (ilhas, córregos, vilas, povoados, bairros, ruas...) 

(ISQUERDO, 2012, p.116). 

 

Essa definição coaduna-se com a posição de Dick (1990a, p. 21) de que o topônimo tem 

ña fun­«o de distinguir acidentes geogr§ficos na medida em que delimitam uma área da 

superf²cie terrestre e lhes conferem caracter²sticas espec²ficasò, razão pela qual se configura 

como testemunho histórico e o seu valor transcende ao próprio ato da nomeação. E é nesse 

sentido que o estudo do léxico toponímico se faz pertinente, uma vez que o estudo dos 

topônimos favorece uma análise linguística e motivacional dos nomes atribuídos aos lugares de 

uma determinada região, o que também permite a recuperação de aspectos históricos, de 

transformações sociais e econômicas, de processos de colonização e/ou migratórios que podem 

se refletir na natureza dos nomes de lugares, além de desvelar fatores ligados a crenças e à 

cultura de um povo.  

No próximo tópico, focalizam-se os aspectos de caráter histórico da Toponímia 

enquanto parte da ciência Linguística e disciplina regular no âmbito dos estudos lexicais. 

Abordam-se, a título de contextualização, aspectos relacionados à origem, aos precursores e aos 

pressupostos teóricos que orientam essa área do saber.  

 

1.2 Toponímia: conceituação, percurso histórico e precursores 

 

O ramo da Linguística que investiga a origem e a significação dos nomes próprios de 

lugares, os designativos geográficos, é a Toponímia, disciplina integrada a uma área maior de 
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estudos do léxico, a Onomástica, que também possui outras ramificações, dentre elas a 

Antroponímia que, distintivamente, ocupa-se do estudo dos nomes próprios de pessoas. O 

conceito que se pode, tradicionalmente, depreender de Toponímia está envolto ao significado 

etimológico dos seus formantes:  oriunda do grego topos ólugarô e onoma ónomeô, sem restri­»es 

quanto à sua bipartimentação física (rios, córregos, morros etc.) e humana, antrópica ou cultural 

(aldeias, povoados, cidades etc.) (DICK, 1990a, p.119).  

Tradicionalmente, a Toponímia era a disciplina que estudava o nome do lugar a partir 

da perspectiva da Geografia, o que explica a estreita interface entre essas duas áreas até os dias 

atuais e, em termos linguísticos, ocupava-se do estudo etimológico dos topônimos, o que 

significava refletir, numa perspectiva puramente descritiva, sobre a origem e significação dos 

nomes geográficos, considerando apenas aspectos intralinguísticos sem se preocupar, 

necessariamente, com o contexto social, cultural, político, econômico que também podem 

exercer influência na toponímia de uma localidade.  

É importante também considerar a interdisciplinaridade entre a Toponímia e a 

Geografia. De acordo com Isquerdo e Castiglioni (2010, p. 296), ñainda que aquela, em virtude 

da natureza dos dados com que trabalha, necessariamente tenha incorporado um vocabulário 

específico desta, ambas as disciplinas não são orientadas pelos mesmos pontos de vista teóricos 

e tamb®m n«o se ocupam do mesmo objeto de investiga­«oò, distinguem-se, assim, quanto às 

suas identidades.  

Na atualidade, no entanto, é preciso conceber a Toponímia sob um viés mais amplo e 

ter em vista o seu estatuto como disciplina científica, com constructo teórico consolidado cujos 

fundamentos ultrapassam o nível linguístico, de forma que ñno processo de nomea­«o e de 

construção do significado, deve-se considerar o mundo real, o falante, o conceito, a motivação 

e a palavra como elementos que estruturam o significado e o processo de nomea­«oò 

(SCHNEIDER, 2002, p. 42). Na sequência, delineia-se um breve percurso histórico dessa 

disciplina, no tempo e espaço, seus precursores, sua conceituação e importância para os dias 

atuais.  

De acordo com a toponimista brasileira Maria Vicentina de Paula do Amaral Dick 

(1990b, p. 19), a Toponímia configura-se como uma ñdisciplina antiga cuja significa­«o 

começou a se delinear a partir do momento em que os núcleos humanos se distribuíram 

distintivamente, em porções territoriais delimitadas, impondo-se identificação das regiões que 

ocupavamò. A autora pondera também que a Toponímia, no Brasil, nem sempre foi conhecida, 
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ñcom sua fun­«o conservadora das tradi­»es e dos costumes de um povo, ou de registro das 

características topográficas locais mais sensíveis" (DICK, 1990b, p. 19). 

O surgimento da Toponímia como corpo disciplinar sistematizado ocorreu na Europa, 

mais especificadamente na França, por volta de 1878. O marco introdutório da Toponímia como 

disciplina autônoma foi o curso ministrado por Auguste Longnon, historiador e pesquisador no 

campo da geografia histórica, na École Pratique des Hauste Etudes, no Colégio da França em 

1878: ñDo curso então ministrado, seus alunos publicaram, postumamente, após 1912, a obra 

que se chamou Les noms de lieu de la France, considerada clássica para o conhecimento da 

nomenclatura dos lugares habitadosò (DICK, 1990a, p. 1, grifo da autora). 

Uma década depois, em 1922, Albert Dauzat, linguista francês, considerado um dos 

pioneiros no estudo da Onomástica, na mesma École Pratique, retoma os estudos onomásticos 

interrompidos com a morte de Longnon ao publicar uma Chronique de Toponimie com uma 

bibliografia crítica das fontes e dos trabalhos produzidos até aquele momento (DICK. 1990a, 

p. 1). 

Em 1938, ocorreu o I Congresso Internacional de Toponímia e Antroponímia, 

organizado por Dauzat, que contou com a participação de vinte e um países. Dentre os objetivos 

do congresso, estavam em pauta ña realiza­«o peri·dica de Congressos Internacionais de 

Topon²mia e Antropon²miaò; a ñorganiza­«o de uma Sociedade Internacional de Topon²mia e 

Antropon²miaò; a cria­«o, nos pa²ses que n«o possu²am, de ñdepartamentos oficiais para a 

elabora­«o dos processos de pesquisasò, a fim de tra­ar normas a serem seguidas pelos 

pesquisadores da área (DICK, 1990a, p. 1-2). 

Na América Setentrional, a conscientiza­«o do povo americano acerca do ñinteresse e 

da importância dos nomes em todos os campos do saber humano e em todas as disciplinas 

ministradas nas escolas e em col®giosò foi intensificada com o lançamento da revista Names, 

publicação oficial da American Name Society, fundada em Detroit, 1951, cujo objetivo era ño 

estudo da etimologia, origem, significado e aplicação de todas as categorias de nome: 

geogr§fico, pessoal, cient²fico, comercial e popularò (DICK. 1990a, p. 2). George Stewart, um 

dos colaboradores renomados nessa fase dos estudos toponímicos, ganhou renome mundial a 

partir de dois principais trabalhos: Names of the land e A Classification of place names, que 

dão enfoque aos meios e mecanismos pelos quais os lugares são nomeados (DICK, 1990a, p. 

2). 

Ainda, no Canadá, atuava, desde 1966, um Grupo de Estudos de Coronímia e de 

Terminologia Geográfica que, em 1972, desenvolveu a II Conferência das Nações Unidas para 



  

25 

 

Normatização e Padronização dos Nomes Geográficos. Os aportes teóricos foram 

desenvolvidos por Henri Dorion e Louis Hamelin, trabalho de suma importância na construção 

de uma metodologia científica norteadora dos estudos desenvolvidos (DICK. 1990a, p. 3). 

Congressos de Onomástica como o idealizado por Dauzat passaram a ser realizados com 

regularidade, em diferentes regiões. Assim, no mesmo ano de 1966, ocorreu, em Bruxelas, o III 

Congresso Internacional de Toponímia e Antroponímia, e o VIII Congresso realizado em Haia 

(DICK. 1990a, p. 3). 

Em território brasileiro, destacam-se autores como Theodoro Sampaio com a obra O 

tupi na geografia nacional (1902), Armando Levy Cardoso com sua obra intitulada Toponímia 

Brasílica (1961) e Carlos Drumond com a obra Contribuição do Bororo à Toponímia Brasílica 

(1965) (DICK. 1990a, p. 4). 

Em suma, os estudos toponímicos no Brasil, inicialmente, visavam ao estudo de nomes 

de origem indígena em especial o tupi, tendo como objetivos primários a análise de fatos 

toponímicos que justificassem naturezas linguísticas diversas,  

 
A história das transformações dos nomes de lugares, a sua evolução fonética, 

as alterações de diversas ordens, o seu desaparecimento, a relação com as 

migrações, com a colonização, os estabelecimentos humanos e o 
aproveitamento de solo, os nomes que haviam sido inspirados por crenças 

mitológicas visando algumas vezes assegurar proteção dos santos ou de Deus. 

(DICK, 1990b, p. 21) 

 

Contemporaneamente, a Toponímia no Brasil, a partir de novas perspectivas teórico-

metodológicas inauguradas por Dick (1980), com a sua Tese de Doutorado A Motivação 

Toponímica: princípios teóricos e modelos taxionômicos defendida na Universidade de São 

Paulo, publicada em 1990, com o título de Motivação Toponímica e Realidade Brasileira, 

versão consultada para este trabalho (DICK, 1990b), adquire o status de disciplina linguística 

de caráter integral, interdisciplinar e autônoma que dialoga com a História, a Geografia, a 

Antropologia, a Psicologia Social estendendo-se até às áreas da Zoologia, da Botânica, da 

Arqueologia, a depender da formação intelectual do pesquisador, o que, por sua vez, possibilita 

o estudo de um determinado espaço social, desvendando a cultura, costumes e interesses de 

uma comunidade. 

Assim, pode-se entender que a Topon²mia passa a ser entendida com esse ñcar§ter de 

memória sócio-culturalò quando se compreende, no topônimo, objeto de estudo dessa 

disciplina, a marca de sua inscrição em um contínuo tempo-espacial específico. Como 

postulado por Dick (1990b, p. 119):  
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[...] a Toponímia reserva-se o direito de se apresentar como a crônica de uma 

comunidade, gravando o presente para o conhecimento das gerações futuras. 
Assim é que os elementos mais diferenciadores da mentalidade do homem, 

em sua época e em seu tempo, em face das condições ambientais de vida, que 

condicionam a sua percepção do mundo, estão representados nos nomes de 
lugares, senão todos, pelo menos os mais flagrantes. 

 

Na atualidade, considerando o caráter universalístico do estudo da Toponímia enquanto 

disciplina lingu²stica, tamb®m ® o homem quem traz para os top¹nimos a ñverdadeira psicologia 

popularò em paralelo ao ñagir oficial e sistem§ticoò dando enfoque ao que uma regi«o oferece 

de mais significativo (DICK, 1990b, p. II). 

Nessa perspectiva, a toponímia de uma região, por meio do ordenamento de fatores 

cognitivos, reflete ñde perto a vivência do homem, enquanto entidade individual e enquanto 

membro do grupo social que o acolheò (DICK, 1990a, p. 19). Em suma, a nomea­«o de lugares 

da área urbana ou da rural tem a função de identificá-los e individualizá-los em relação a outros. 

Dick (1990a, p. 55), em seu texto O nome da rua, discute critérios que regem a 

nomeação de áreas geográficas da cidade de São Paulo e que contribuiu para o desvelamento 

das tessituras onomásticas predominantes nas formações urbanas.  

As pesquisas acerca da toponímia urbana, no entanto, são relativamente recentes, tem-

se como referência primária o estudo desenvolvido por Dick (1996) A dinâmica dos nomes de 

ruas da cidade de São Paulo. Nesse estudo discutem-se aspectos linguísticos que influenciaram 

os nomes próprios de lugares, além de considerar o contexto histórico e social da capital 

paulista. 

Um aspecto importante a ser destacado sobre toponímia urbana é que a escolha dos 

topônimos normalmente ocorre de maneira mais burocrática, não espontânea, ao contrário da 

seleção dos designativos da toponímia rural que é espontânea. É o caso, por exemplo, dos 

topônimos formados com nomes próprios de pessoas que possuem respaldo legislativo 

específico para o seu uso (Lei 5.291 de 2014 - DIOGRANDE, 2014, p. 3). 

Recentemente, em oito de maio de 2018, foi aprovada, pela Comissão de Constituição 

e Justiça e de Cidadania da Câmara dos deputados, em caráter conclusivo, proposta que proíbe 

atribuir a bens públicos o nome de pessoas, civis ou militares, que comprovadamente tenham 

cometido atos de tortura durante a ditadura militar (entre 1º de abril de 1964 e 15 de março de 

1985). Assim, para verificação da viabilidade do nome, conforme a proposta, deve-se o 

relatório da Comissão Nacional da Verdade, criada pela Lei 12.528/11. Além disso, as 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2011/lei-12528-18-novembro-2011-611803-norma-pl.html
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alterações das denominações dos logradouros urbanos só podem ser realizadas pela autoridade 

competente e mediante participação da comunidade envolvida.6 

No próximo tópico, focalizam-se o topônimo e suas características, incluindo a questão 

da trajetória espacial dos nomes, em especial, os transplantados.  

 

1.3 Topônimos: caracterização 

 

Se a toponímia tem a função de conservar as tradições de um povo, ou então de registrar 

suas caracter²sticas mais evidentes, o top¹nimo serve de ñmarca de sua inscri­«o em um 

contínuo tempo-espacial delimitadoò (DICK, 1990a, p.119). É o que assinala Dick (1990a, p. 

22) ao tratar desse objeto: ñchega, muitas vezes, a se espalhar além de seu foco originário, 

dilatando, consequentemente, as fronteiras políticas, e criando raízes em sítios distantes. Torna-

se, pois, a reminisc°ncia de um passado talvez esquecido, n«o fora a sua presen­a din©micaò. 

Em razão dessas características dos nomes de lugares, Dick (1990a, p. 47) entende que 

 
O topônimo não é algo estranho ou alheio ao contexto histórico-político da 

comunidade. Sua carga significativa guarda estreita ligação com o solo, o 

clima, a vegetação abundante ou pobre e as próprias feições culturais de uma 
região em suas diversas manifestações de vida.  

 

Nessa perspectiva, a autora confirma uma das características mais significativas do 

top¹nimo: ñsua interpreta­«o como verdadeiro óf·ssil lingu²sticoô, em raz«o da importância de 

que se reveste como fonte de conhecimento, não só da língua falada na região em exame, como 

tamb®m de ocorr°ncias geogr§ficas, hist·ricas e sociaisò (DICK, 1990b, p. 42). 

Esse princípio de que o espaço natural é percebido de forma peculiar pelo povo que o 

habita relaciona-se a experiências antigas de naturezas diversas, uma vez que o 

 
[...] espaço percebido e sentido pelos homens em função tanto de seus sistemas 

de pensamento como de suas necessidades. À percepção do espaço real, 

campo, aldeia ou cidade, vêm somar-se, ou combinar-se elementos irracionais, 
míticos ou religiosos. Assim, as grandes montanhas constituem a morada dos 

deuses, desde o Olimpo para os gregos da Antiguidade, até o Annapurna para 

as populações do Nepal. A água está pejada de significação; há fontes e lagos 

sagrados, mas a ideia de coisa sagrada pode associar-se a utilização precisa de 
um elemento do espaço. Cada agrupamento humano possui uma percepção 

própria do espaço por ele ocupado e que, desta ou daquela maneira, lhe 

pertence (DOLFUSS, 1978 apud DICK, 1990b, p. 63). 

                                                
6 Disponível em: https://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/cidades/557129-camara-proibe-atribuir-a-

bens-publicos-nomes-de-pessoas-que-tenham-cometido-tortura-na ditadura.html. Acesso em: 18 abr. 2019.  
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Nesse contexto, é importante considerar também os aspectos de ordem física e 

socioculturais postulados por Dick (1990a) que, de acordo com a autora, refletem-se na língua 

e, principalmente, no léxico, uma vez que esses aspectos se corporificam também nos 

topônimos, possibilitando, muitas vezes, a correlação entre o nome e o ambiente, entendendo-

se por fatores físicos  

 
Aspectos geográficos com a topografia da região (costa, vale, planície, 

chapada ou montanha), clima e regimes de chuvas, bem como o que se pode 

chamar de base econômica da vida humana, expressão em que se incluem a 
fauna, a flora e os recursos minerais do solo (SAPIR, 1968, p. 74). 

 

E por fatores sociais, entende-se ñas várias forças da sociedade que modelam a vida e o 

pensamento de cada indivíduo. Entre as mais importantes dessas forças sociais, estão a religião, 

os padrões éticos, a forma de organiza­«o pol²tica e a arteò (SAPIR, 1968, p. 74). 

 Segundo Dick (1990a), dentre os dois fatores motivadores para a nomeação do espaço 

geográfico (físicos e antropoculturais), é principalmente nos topônimos de natureza física que 

a topon²mia encontra uma defini­«o mais significativa ñpela import©ncia dos fatores 

geográficos envolvidos no próprio processo de ocupação do solo, e onde avultam, para nós, 

aqueles de origem hidrogr§ficaò (DICK, 1990a, p. 123). Ademais, ® justamente a marca 

inconfundível de adequação a um lugar que confere e/ou eleva um item lexical do léxico comum 

à qualidade de topônimo por meio do acréscimo da sua função específica de identificação dos 

lugares nomeados.   

Se de uma perspectiva os top¹nimos t°m a fun­«o de ñdefinir e precisar os contornos de 

qualquer paisagem terrestreò, os antrop¹nimos referem-se, de forma exclusiva, ñ¨ distinção dos 

indivíduos entre si, no conjunto dos agrupamentos sociais, ao mesmo tempo em que permitem 

e possibilitam aos núcleos assim constituídos a aquisição de uma personalidade vivenciada 

atrav®s da nomina­«o de seus membrosò (DICK, 1990a, p. 178).  

A princípio, ambos, topônimos e antropônimos, diferenciavam-se, pois, os nomes 

próprios eram situados em uma relação meramente distintiva e não significativa, aspecto 

inerente ao substantivo comum, cuja fun­«o seria ñincluir esp®cimes particulares sob um 

conceito gen®ricoò, servindo, assim, o nome próprio apenas para identificar uma pessoa ou 

objeto, de forma a singularizá-los dentre outras entidades semelhantes (DICK, 1990a, p. 181). 

Essa teoria, entretanto, já tem sido contestada pelo entendimento que os nomes próprios 

possuem sim significa­«o, no sentido de que ñpodem evidenciar os v²nculos estreitos entre o 
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nome e o indivíduo por ele nomeado, de tal forma que chega a refletir as qualidades positivas 

ou negativas do portadorò (DICK, 1990a, p. 189).  

Também, pode-se perceber que o nome individual ou de lugar é resultado de um lento 

elaborar, ñque traduz e coordena todo processo de escolha ou de doa­«o de um designativo, que 

se chama apenas, de batismo do lugar, como ocorre, cerimonialmente, com os indivíduos, em 

geralò (DICK, 2008, p. 179). Assim, top¹nimos e antrop¹nimos ultrapassam, atualmente, a 

conceituação teórica a eles atribuídos e se tornam, no âmbito das ciências humanas, excelentes 

fontes de conhecimento comparadas às melhores evidências documentais.  

Em outras palavras, Dick (1990a) argumenta sobre a importância dos topônimos e 

antropônimos como registros às futuras gerações, à medida que são capazes de  

 
[...] preservar a memória coletiva, principalmente nas sociedades ágrafas, 

onde sua importância é mais notável pela ausência de outras fontes de análise, 

podem ser definidos como outro modo de simbolização da verdade. (DICK, 

1990a, p. 178). 

 

Neste particular, é importante destacar, dentre as taxionomias de natureza 

antropocultural, os antropotopônimos, cuja característica é o emprego do nome individual para 

nomeação de acidentes geográficos,  como categoria mais expressiva no que se refere aos dados 

de topon²mia urbana, nomes ñconstitu²dos a partir dos designativos pessoais, sejam em 

prenomes ou em apelidos de fam²lia, combinadamente ou n«oò (DICK, 1990b, p. 285) e é 

também a taxe predominante no corpus desta pesquisa, seguidos dos corotopônimos, 

considerados mais à frente deste texto, o que justifica o enfoque deste tópico.  

Entendido que os dados toponímicos estão capacitados a demonstrar, do ponto de vista 

linguístico, os muitos estratos humanos que se escalonaram em territórios específicos, 

focalizam-se, sucintamente, na sequência, os nomes transplantados na toponímia brasileira, o 

que inclui os topônimos do corpus deste estudo.  

Sabe-se que a formação etno-histórica do Brasil atesta a existência de diferentes povos 

nativos e imigrantes para o território brasileiro. Essa heterogeneidade ñdeixou reflexos na 

língua, nos usos e costumes, nas tradições regionais e, consequentemente, na topon²mia do pa²sò 

(DICK, 1990a, p. 81). Essa prerrogativa justifica a expressiva presença de topônimos 

transplantados, ou seja, o 

 
[...] designativo geográfico que existe como tal em um determinado espaço e 

que passa a integrar a nomenclatura de outra região qualquer, trazido pelo 

próprio povo que emigrou, ou influenciado por um mero mimetismo. Nessa 
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no­«o est§ impl²cito o sentido de ñdeslocamentoò ou ñmudan­aò (DICK 

1990a, p. 90). 

 

Em pa²ses de imigra­«o os top¹nimos ñdeslocam-se, ou acompanhando as levas 

povoadoras, o que caracteriza a tão comentada saudade da terra natal, ou separadamente do 

elemento humano que imigrou, impulsionado, apenas pelo próprio prestígio, configurando um 

t²pico exemplo de mimetismo topon²micoò (DICK, 1990a, p. 102).  

Outro mecanismo utilizado como técnica de denominação a partir de nomes 

transplantados fora de seus territórios é o acréscimo dos adjetivos novo/nova ao nome quando 

passar a nomear outro acidente geográfico, recurso que caracteriza a implementação efetiva do 

topônimo em outro universo. No corpus analisado para este estudo, por exemplo, há o topônimo 

Novos Estados que designa um bairro da região urbana do Prosa, cuja análise será aprofundada 

no Capítulo IV deste trabalho. Nota-se no corpus desta pesquisa que a maioria dos nomes das 

ruas do universo estudado recebeu nome de natureza antropocultural, incluindo um grande 

contingente de nomes transplantados, no caso, nomes de estados brasileiros. A frequência de 

designativos da categoria corotopônimos, todavia, foi inferior à alcançada pelos 

antropotopônimos.  

A toponímia, no entanto, não é estática, Dick (1990a, p. 207) atesta que ña topon²mia se 

polariza em torno dos dois eixos, o estático e também o dinâmico, sendo os dois indissociáveis 

e um sendo em decorr°ncia do outroò. Segundo a autora, 

 
A toponímia é dinâmica, no sentido de atuar, concomitantemente, ao 
acontecido, registrando-o, de imediato, quando for o caso, e tornando-o apto 

às pesquisas; mas ela se retrai, num movimento antípoda, para conservar 

aquilo que já foi objeto de um processo factual, impedindo perdas, às vezes 
de difícil reposição. E ela também aconselha que o dado novo não substitua o 

já instalado, mas que se agregue a outros pontos possíveis de nomeação, de 

modo que os dois fatores, o antigo e o recente, convivam em harmonia, no 

contínuo fazer da história (DICK, 1990a, p. 207-208). 

 

Nessa perspectiva, a toponímia, de forma dinâmica, harmoniza-se às transformações e 

avanços sociais, os topônimos, por sua vez, referindo-se especificamente aos nomes 

transplantados, que antes seguia o seu doador e acompanhava a sua trajetória humana e suas 

mudan­as espaciais, com a ñrevolu­«o digital podem caminhar mais livremente, fora do seu 

contexto criador, pela dispersão digital da própria palavraò (DICK, 2008, p. 180). 

Essa forma de disseminação dos topônimos é inclusive uma das problemáticas acerca 

da análise do nome devido ao distanciamento do seu denominador e, consequentemente, do 

pesquisador toponimista. Esse assunto será melhor discutido no tópico 1.5. A seguir, focaliza-
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se a estrutura e a formalização dos topônimos, considerando os conceitos de termo genérico e 

termo específico na formação do sintagma toponímico, as estruturas morfológicas simples, 

composta, simples híbrida e composta híbrida.  

 

1.4 Estrutura e formalização dos topônimos 

 

De acordo com Dick (1990a), a formalização dos nomes de lugares se dá em 

conson©ncia de fatores condicionantes que impulsionam o denominador a ñesse fazer ou esse 

mecanismo de a­«oò, cujas raz»es motivadoras se dispõem em dois planos genéricos, a saber, 

um objetivo ou extr²nseco, entendido ñcomo uma proje­«o das circunst©ncias exteriores ou 

meramente ambientais refletidas no top¹nimoò e, outro, subjetivo ou intr²nseco, que ñexprime 

os próprios desígnios do indiv²duo ou a sua maneira de perceber e sentir o local nominadoò 

(DICK, 1990a, p.55).  

A questão envolta ao se formalizar topônimos também se distingue quanto à língua de 

origem desses nomes, que, a depender do ponto de vista de uma cultura, podem apresentar 

razões motivadoras em diferentes nomenclaturas básicas. Nesse sentido, Dick (1990a) focaliza 

as características da toponímia de base das línguas, portuguesa, indígena e africana, a primeira 

é voltada para a exaltação dos bens espirituais e para a propagação do nome de Cristo e seus 

ensinamentos; a segunda, sua toponímia é descritiva, seja do ponto de vista puro, literal, ou 

meramente associativo; já a terceira, acusa as influências linguísticas experimentadas pelo 

português do Brasil na fase histórica da colonização (DICK, 1990a, p. 87-90). No caso da 

tessitura toponímia analisada nesta dissertação, nota-se uma superposição toponímica, ou seja, 

têm-se os nomes de origem portuguesa face à nomeação indígena preexistente. 

 A título de exemplificação, acerca da estrutura do topônimo propriamente dito, 

apresenta-se a seguir um quadro com topônimos formalizados pelo viés subjetivo e objetivo 

(DICK, 1990a), demonstrando, de um lado, os nomes que, embora muito diferentes 

semanticamente, denotam ñuma faceta personalíssima do homem, um estado de seu espírito 

moment©neo, que vem ¨ tona e se revela naquela maneira t²pica de designarò (p. 55) e, de outro, 

nomes ñmais f§ceis de ser compreendidos, em seu emprego racionalò (p. 56).   
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Quadro 1ï Topônimos de formalização subjetiva e objetiva (DICK, 1990a)7
 

Topônimos subjetivos Topônimos objetivos 

Chora Menino (SP) Duas Pontes (GO) 

Se me apanhas (MA) Duas Bocas (AC) 

Separação (PR) Boca do Mato (RO) 

Solidão (PE e RS) Brejão (MT) 

Belezas (AM) Boi (GO) 

Pelo Sinal (PA) Buriti (AP) 

Deus me Livre (GO) Cachoeira (CE) 

Há Mais Tempo (MA) Cachimbas (PI) 

Mal Cozinhado (CE) Mato Seco (MA) 

Nos Convém (BA) Mato Verde (MG) 

Paga Conta (PA) Santo Antonio do Palmital (PR) 

Por enquanto (PI)  

São José do Rio Preto (SP) Pouco Tempo (PE) 

Fonte: elaborado pela autora com base em Dick (1990a, p. 55-56). 

 

Nota-se que esses topônimos subjetivos imprimem ¨ topon²mia brasileira uma ñcarga 

personal, uma característica peculiar, bem de acordo ao gosto do povo, pois possui aspecto de 

coisas naturais e familiares, cultivadas de um processo espont©neo de matura­«oò (DICK, 

1990a, p. 56).  

No que diz respeito à estrutura do topônimo, Dick (1990a) postula que, ñao designar, 

tradicionalmente, o nome próprio de lugar, o topônimo, em sua formação na nomenclatura 

onomástica, liga-se ao acidente geográfico que identifica, com ele constituindo um conjunto ou 

uma rela­«o bin¹micaò (DICK, 1990a, p. 10). Em outras palavras, podem-se separar os 

elementos do sintagma toponímico a fim de distinguir melhor os seus formadores.  

Esses elementos depreendem-se em dois dados básicos na constituição estrutural do 

topônimo, um denominado termo ou elemento genérico, referente à entidade geográfica que 

recebe a denominação, e o outro, o elemento ou termo específico, o topônimo propriamente dito 

que particulariza o espaço geográfico em questão, identificando-o e singularizando-o em 

detrimento a outros. É preciso explicar que ambos, termo genérico e específico, podem atuar 

no sintagma toponímico de duas formas morfologicamente marcadas, justaposta, como em rio 

das Amazonas, ou aglutinada, como em Parauna, que quer dizer ñrio negro, a depender da 

natureza da língua que os inscreve (DICK, 1990a, p. 10).  

                                                
7 Exemplos citados por Dick (1990a, p. 55-56). 
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A fim de mostrar na prática como funciona a estrutura do sintagma toponímico, segue a 

representação gráfica do topônimo Avenida Mato Grosso para exemplificar a relação existente 

entre os elementos genérico e específico. 

 

Figura 1 ï Representação gráfica do sintagma toponímico Avenida Mato Grosso 

SINTAGMA TOPONÍMICO  

Nome genérico/nome geográfico     Nome específico/topônimo  

Avenida     Mato Grosso  

Fonte: elaborada pela autora com base em Dick (1990b, p. 37). 

 

Nesse particular, é importante frisar que o estudo toponímico é voltado para a análise 

do termo específico do sintagma, assim, no exemplo anterior, o objeto de investigação é o 

topônimo Mato Grosso. No modelo teórico de Dick (1990a; 1990b), o estudo do topônimo é 

realizado a partir de uma perspectiva sincrônica, ou seja, o nome é analisado, em primeira 

instância, com base nos aspectos linguísticos que apresenta em sua forma atual na língua, o que 

não exclui, necessariamente, a análise do designativo em termos diacrônicos e, em especial, 

aspectos extralinguísticos, como o ambiente físico, geográfico, desenvolvimento urbano e/ou 

rural, processos de migração e entre outros que possam ter influenciado de forma direta ou 

indireta no surgimento do topônimo investigado.  

Ainda, no que diz respeito à estrutura morfológica do topônimo, tem-se nomes com as 

seguintes estruturas bases, conforme Dick (1990a, p. 13-14): 

 
Topônimo simples ou elemento simples, é aquele que faz definir por um só 

formante (seja substantivo ou adjetivo, de preferência), podendo, contudo, se 

apresentar também acompanhado de sufixações (diminutivas, aumentativas 

ou de outras procedências linguísticas): Almas (as. das, PR), Alminhas (cach, 
das, RS), etc. Igualmente comum aos nomes geográficos são as terminações 

em ï landia, polis e burgo, com ênfase para as duas primeiras: Anelandia (AH 

SP), Arenópolis (AH MT) e Cordisburgo (AH MG), etc.  
Topônimo composto ou elemento específico composto, aquele que se 

apresenta por mais de um elemento formador, de origens diversas entre si, do 

ponto de vista do conteúdo, gerando, por isso, às vezes, formações inusitadas 

que, talvez, apenas a história local poderá elucidar, convenientemente: Lava 
Roupa (RB GO), Cachoeira Maravilhas dos Macacos (AH MG), Duas e Dois 

(AH BA), etc. 

Topônimo híbrido ou elemento específico híbrido, como o entendemos, é 
aquele designativo que recebe em sua configuração elementos linguísticos de 

diferentes procedências: a formação que se generalizou no país é a portuguesa 

+ indígena ou indígena + portuguesa: Lajinha do Mutum (AH MG), Matriz de 
Camaragibe (AH AL), Mirante do Paranapanema (AH SP) (DICK, 1990a, p. 

13-14, grifo da autora).  
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Outro processo de formalização e categorização do topônimo está relacionado à questão 

da taxionomia toponímica, que permite o ordenamento do material toponímico pesquisado em 

esquemas de classificações para fins de sistematização dos nomes. Diversos estudos vinculados 

à área têm possibilitado a elaboração de modelos teóricos para subsidiar a análise dos topônimos 

em termos motivacionais (conteúdo a ser abordado no próximo tópico), recuperando possíveis 

fatores que motivaram o denominador no ato da nomeação de um determinado lugar. Destacam-

se, neste sentido, Dauzat (1928), Leite de Vasconcelos (1931), Stewart (1954), Salazar-Quijada 

(1985) e, principalmente, Dick (1990a; 1990b).  

Dentre os teóricos citados, a proposta de Albert Dauzat (1936) pode ser considerada 

pioneira e o ponto de partida para a ordenação denominativa. O autor incluiu os topônimos 

franceses em dois campos de influências, o da geografia física e o da geografia humana. As 

repartições encontradas no interior de ambos os campos fazem referência a ocorrências ou 

recortes espaciais identificados pelos paradigmas hidrográficos ou geomorfológicos e também 

ñpelos empreendimentos relativos ¨ sedentariza­«o do homem no terreno, à ocupação do solo, 

à construção das vilas e cidades, de acordo com as camadas étnicas constitutivas do povo 

francês (DICK, 1999, p. 140).  

George R. Stewart (1954), por sua vez, divulgou mecanismos de nomeação distribuídos 

em nove especificações modulares, são elas, nomes descritivos, possessivos, comemorativos, 

incidentais, eufemísticos, manufaturados, etimologias populares, nomes deslocados e nomes 

resultantes de erro em sua formulação. Os mecanismos de descrição e homenagem são 

considerados por Dick (1999, p. 141) como ñprot·tipos de atividades denominativas gerais ou 

comuns a diferentes povosò, pois, ñdescrevem uma paisagem em seus aspectos imanentes, 

essenciais, duradouros ou aspectuais, bem como homenageiam, através dos nomes, indivíduos 

públicos, políticos, governadores, monarcas, artistas, religiosos, pessoas da própria família, 

etc.ò e, por isso, necessitam de uma aten­«o especial.  

O modelo taxionômico elaborado por Dick (1990a; 1990b), no entanto, diferenciou-se 

do de Stewart quanto à finalidade, pautou-se na realidade toponímica brasileira e, com uma 

ñvis²vel base terminol·gica, organizou-se no plano sincrônico das significações sígnicas, para 

evitar, na medida do poss²vel, a recorr°ncia ¨ diacronia, na primeira etapa do processoò (DICK, 

1999, p.141). De acordo com a autora, o modelo taxion¹mico elaborado serve de ñinstrumento 

de trabalhoò para se ordenar ou catalogar de forma objetiva as ñcausas motivadoras dos 

designativos geogr§ficosò (DICK, 1990a, p. 26). 
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Partindo do pressuposto de que influências externas ou subjetivas refletem nos 

topônimos de diferentes origens, Dick (1990a) esclarece: 

 
A compreensão da existência de um vínculo estreito entre o objeto 

denominado e o seu denominador é que remeterá a toponímia taxionômica ao 

estudo das motivações da nomenclatura geográfica. Dessa forma, os fatores 
ambientais, em sua dicotomia física e antropocultural, constituem o cenário 

propício ao jogo dos interesses humanos. (DICK, 1990a, p. 25) 

 

Nesse particular, a autora reúne os topônimos em duas grandes categorias assim 

dispostas: Categorias de natureza física, que remetem a elementos naturais relacionados aos 

nomes de um lugar (11 taxes) e Categorias de natureza antropocultural, relacionados à vida 

humana (16 taxes). Dick propõe um modelo de taxes ñatrav®s da formula­«o de uma 

terminologia composta do elemento ñtop¹nimoò, antecedido de outro elemento gen®rico, 

definidor da respectiva classe onom§sticaò (DICK, 1990a, p. 26). Os quadros dois e tr°s 

apresentados a seguir descrevem textualmente essas taxionomias, conforme concebidas pela 

autora. 

 

Quadro 2 ï Taxionomias de Natureza Física (DICK, 1990a, p. 31-32) 
Astrotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos corpos celestes em geral. Ex: Estrela (AH BA); rio da Estrela (ES); 

Saturno (AH ES)ò. 

Astrotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos corpos celestes em geral. Ex: Estrela (AH BA); rio da Estrela (ES); 

Saturno (AH ES). Cardinotopônimos: topônimos relativos às posições geográficas em geral. Ex: praia do Leste 

(PR); serra do Norte (MT); Entre Rios (AH AM); ribeirão ao Norte (MG); lagoa do Sul (SC)ò. 

Cromotopônimos: ñtop¹nimos relativos ¨ escala crom§tica. Ex: rio Branco (AM); rio Negro (AM); rio Pardo 

(SP); serra Azul (SP)ò. 

Dimensiotopônimos: ñtop¹nimos relativos ¨s caracter²sticas dimensionais dos acidentes geográficos, como 

extensão, comprimento, largura, grossura, espessura, altura, profundidade. Ex: ilha Comprida (AM); serra Curta 

(BA); Larga (AH GO); riacho Grosso (CE); morro Alto (GO); córrego Fundo (MT); igarapé Profundo (RO)ò. 

Fitotopônimos: ñtop¹nimos de ²ndole vegetal, espont©nea, em sua individualidade (arroio Pinheiro, RS), em 

conjuntos da mesma espécie (Pinheiral, AH RJ), ou de espécies diferentes (morro da Mata, MT); Caatinga (AH 
BA); serra da Caatinga (RN), além de formações não espontâneas individuais (ribeirão Café, ES) e em conjunto 

(Cafezal, AH PA).ò 

Geomorfotopônimos: ñtop¹nimos relativos ¨s formas topogr§ficas: eleva­»es (montanha: Montanhas, AH RN; 

monte: Monte Alto, AH SP; morro: Morro Azul, AH RS; colina: Colinas, AH GO; coxilha: Coxilha, AH RS) e 

depressões do terreno (vale: Vale Fundo, AH HG; baixada: Baixadão, AH MT) e às formações litorâneas (costa: 

Costa Rica, AH MT; cabo: Cabo Frio, AH RJ; angra: Angra dos Reis, AH RJ; ilha: Ilhabela, AH SP; porto: 

Porto Velho, AH RO)ò. 

Hidrotopônimos: ñtop¹nimos resultantes de acidentes hidrogr§ficos, em geral. Ex: §gua: serra das Ćguas (GO), 

Água Boa (AH MG); rio: Riozinho (AH PI); Rio Preto (AH SP); córrego: Córrego Novo (AH MO); ribeirão: 

Ribeirão Preto (AH SP); braço: Braço do Norte (AH BA); foz: Foz do Riozinho (AH AM)ò. 

Litotopônimos: ñtop¹nimos de ²ndole mineral, relativos tamb®m ¨ constitui­«o do solo, representados por 

indivíduos (barro: lagoa do Barro (BA); barreiro: córrego do Barreiro (AM); tijuco: Tijuco Preto (AH SP); ouro: 

arroio do Ouro (RS), conjunto da mesma espécie (córrego Tijucal (SP)), ou de espécies diferentes (Minas Gerais 

AH MG); Cristália (AH MG), Pedreiras (AH MG))ò. 

Meteorotopônimos: ñtop¹nimos relativos a fen¹menos atmosf®ricos. Ex: vento: serra do Vento (PB); Ventania 
(AH SP); Botucatu (AH SP); neve: riacho das Neves (BA); chuva: cachoeira da Chuva (RO); cachoeira do 

Chuvisco (MT); Chuva (AH MG); trovão: Trovão (AH AM); cachoeira Trovoada (PA)ò. 
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Morfotopônimos: ñtop¹nimos que refletem o sentido de forma geométrica. Ex: Curva Grande (AH AM); Ilha 

Quadrada (RS); lagoa Redonda (BA); Triângulo (AH MT)ò. 

Zootopônimos: ñtop¹nimos de ²ndole animal, representados por indiv²duos dom®sticos (boi: rio do Boi (MG)) 

e não domésticos (onça: lagoa da Onça (RJ)) e da mesma espécie em grupos (boiada: ribeirão da Boiada (SP); 

Vacaria (AH RS); Tapiratiba (AH SP)).ò 

  Fonte: elaborado pela autora com base em Dick (1990a, p. 31-32). 

 

Quadro 3 ï Taxionomias de Natureza Antropocultural (DICK, 1990a, p.32-34) 
Animotopônimos ou Nootopônimos: ñtop¹nimos relativos ¨ vida ps²quica, ¨ cultura espiritual, abrangendo a 

todos os produtos do psiquismo humano, cuja matéria prima fundamental, e em seu aspecto mais importante 

como fato cultural, não pertence à cultura física. Ex: vitória: Vitória (AH CE); triunfo: Triunfo (AH AC); 

saudade: cachoeira da Saudade (MT); belo: Belo Campo (AH BA); feio: rio Feio (SP)ò. 

Antropotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos nomes pr·prios individuais. Ex: prenome: Abel (AH MG); 

Benedito (igarapé, MT); Fátima (AH MT); hipocorístico: Bentinho (AH MG); Chiquita (ilha MT); Nico 
(Igarapé, AC); prenome + alcunha: Fernão Velho (AH AL); Joaquim Preto (igarapé do, PA); Jorge Pequeno 

(ribeirão MG); Maria Magra (serra da, MG); Pedro Ligeiro (AH GO); apelidos de família: Abreu (AH RS); 

Barbosa (arroio RS); Silva (AH PA); Tavares (rio SP); prenome + apelido de família: Antonio Amaral (AH 

MG); Francisco Dantas (AH RN); Manuel Alves (rio GO)ò. 

Axiotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos t²tulos e dignidades de que se fazem acompanhar os nomes próprios 

individuais. Ex Presidente Prudente (AH SP); Doutor Pedrinho (AH SC); Duque de Caxias (AH RJ)ò. 

Corotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos nomes de cidades, pa²ses, estados, regi»es e continentes. Ex: Brasil 

(AH AM); Europa (AH AC), Amazonas (AH BA); Uruguai (AH MG)ò. 

Cronotopônimos: ñtop¹nimos que encerram indicadores cronol·gicos, representados, em Topon²mia, pelos 

adjetivos novo/nova, velho/velha. Ex: Velha Boipeba (AH BA); rio Novo Mundo (GO); Nova Viçosa (AH BA); 

Velha e Nova Emas (AH SP)ò. 

Ecotopônimos: ñtop¹nimos relativos ¨s habita­»es de um modo geral. Ex: Casa da Telha (AH BA); Ocauçu 

(AH SP); Sobrado (AH BA)ò. 

Ergotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos elementos da cultura material. Ex.: flecha: córrego da Flecha (MT); 

jangada: Jangada (AH MT); relógio: Relógio (AH PR). Entre os ergotopônimos, será possível também a 

inclusão dos manufaturados como farinha (rio das Farinhas, ES); pinga (riacho da Pinga, PI); vinho (córrego do 
Vinho, MG); óleo (óleo, AH SP); azeite (morro do Azeite, MT)ò. 

Etnotopônimos: ñtop¹nimos referentes aos elementos ®tnicos, isolados ou n«o (povos, tribos, castas). Ex: 

Guarani (AH PE); Ilha do Franc°s (RJ); rio Xavante (MT); Chavantes (AH SP); Ćrabe (arroio, RS).ò 

Dirre matotopônimos: ñtop¹nimos constitu²dos por frases ou enunciados ling¿²sticos. Ex: H§ Mais Tempo (AH 

MA); Valha-me Deus (AH MA); Vai Quem Quer (Igarap®, AM); Deus me Livre (AH BA).ò 

Hierotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos nomes sagrados de diferentes crenças: cristã, hebraica, maometana, 

etc. Ex: Cristo Rei (AH PR); Jesus (rio GO); Alá (lago AM); Nossa Senhora da Glória (AH AM); às efemérides 

religiosas: Natividade (AH GO); Natal (AH AC); às associações religiosas: Cruz de Malta (AH SC); aos locais 

de culto: igreja: serra da Igreja (PR); capela: Capela (AH AL); Capelazinha (AH MG). Os hierotopônimos 

podem apresentar, ainda, duas subdivisões: a - hagiotopônimos: topônimos relativos aos santos e santas do 

hagiológio romano: São Paulo (AH SP); Santa Tereza (AH GO); Santana da Boa Vista (AH RS); b- 

mitotopônimos: topônimos relativos às entidades mitológicas. Ex: saci: ribeirão do Saci (ES); curupira: lago 

Curupira (AM); jurupari: Jurupari (AH AM); anhangá: Anhangá (AH BA)ò. 

Historiotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos movimentos de cunho histórico-social e aos seus membros, assim 

como às datas correspondentes. Ex: Independência (AH AC); rio 7 de Setembro (MT); Inconfidência (AH RJ); 

Inconfidentes (AH MG); rua Vinte e Um de Abril (SP)ò. 

Hodotopônimos (ou Odotopônimos): ñtop¹nimos relativos ¨s vias de comunica­«o rural ou urbana. Ex: 
Estradas (AH AM); Avenida (AH BA); córrego do Atalho (GO); Travessa (AH BA); Rua de Palha (AH BA)ò. 

Numerotopônimos: ñtop¹nimos relativos aos adjetivos numerais. Ex: Duas Barras (AH BA); Duas Pontes (AH 

RO); Três Coroas (AH RS)ò. 

Poliotopônimos: ñtop¹nimos constitu²dos pelos voc§bulos vila, aldeia, cidade, povoa­«o, arraial. Ex: rio da 

Cidade (RJ); serra da Aldeia (PB); Arraial (AH BA); Vila dos Anjos (AH MG); Povoação (AH PI); Tabapuã 

(AH SP)ò. 

Sociotopônimos: ñtop¹nimos relativos ¨s atividades profissionais, aos locais de trabalho e aos pontos de 

encontro dos membros de uma comunidade (largo, páteo, praça). Ex: Sapateiro (serra do, SP); Pescador (AH 

MG); Tropeiros (serra dos, MG); Engenho Novo (córrego, MG); Oficina (AH MG); Pracinha (AH SP)ò. 
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Somatotopônimos: ñtop¹nimos empregados em rela­«o metaf·rica a partes do corpo humano ou do animal. 

Ex: Cotovelo (AH MG); Pé de Boi (AH SE); Pé de Galinha (AH BA); Mão Esquerda (rio da, AL); Mão 

Quebrada (lagoa da, PI)ò. 

Fonte: elaborado pela autora com base em Dick (1990a, p. 32-34). 

 

É importante destacar que no Brasil, no que se refere às taxes toponímicas propostas por 

Dick (1990a), as de maior representatividade são os "designativos de origem vegetal, animal, 

hidrográfica, geomorfológica e sinonímica; e, no âmbito cultural, aos nomes de origem 

religiosa, antropon²mica, hist·rica, social e nool·gicaò (DICK, 1990a, p.17). A autora 

acrescenta ainda que outras formas nominativas podem ocorrer devido a abrangência maior das 

taxionomias possíveis (DICK, 1990b, p. 29). Assim, o modelo proposto tende a dar conta das 

diversas formas de nomear existentes. 

Outras pesquisas desenvolvidas em diferentes estados brasileiros sugeriram o acréscimo 

de algumas novas taxes ou subdivisões de outras já estabelecidas. Isquerdo (1996), por 

exemplo, propõe à categoria dos animotopônimos duas subclassificações: animotopônimo 

eufórico (marca uma impressão agradável, otimista, ex. Seringal Alegria) e animotopônimo 

disfórico (marca uma impressão desagradável, ex. Seringal Solidão) (ISQUERDO, 1996). Já 

Lima (1998) propõe, para a categoria dos hagiotopônimos, duas subdivisões: os 

hagiotopônimos autênticos (alusão a um santo ou santa aceitos e aprovados pelos dogmas da 

Igreja Católica Apostólica Romana, ex. colocação São Mateus) e os hagiotopônimos aparentes 

(tributos prestados a um fundador ou uma pessoa influente da localidade, ex. rio São Luiz ï 

homenagem a um padre).8 

No tópico seguinte discute-se a questão da motivação na toponímia, seus aspectos 

característicos e também dificuldades encontradas por parte do toponimista no processo de 

análise do topônimo e/ou de uma área toponímica de forma geral.  

 

1.5 A questão da motivação toponímica 

 

No tópico anterior, assinalou-se, sucintamente, que a principal característica do objeto 

de estudo da toponímia, o topônimo, é o fato de ele ser um signo linguístico essencialmente 

motivado. De acordo com Dick (1990b) são muitas as teorias que buscam estabelecer e fixar 

princípios reguladores sobre a origem da motivação toponímica assim como a natureza dos seus 

motivos, que, classificados de um modo geral pela autora, podem apontar fatores relacionados 

                                                
8Em virtude da natureza dos dados analisados nesta pesquisa, adotou-se para fins de classificação as taxionomias 

propostas por Dick (1990a; 1990b); Francisquini (1998); Isquerdo e Dargel (2017); e Pereira e Nadin (2017).  
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às condições biológicas, sociológicas, psíquicas, sobrenaturais e ao próprio auto racionalismo 

humano (DICK, 1990b, p. 47).  

No entanto, mesmo em face às variadas teorias, percebe-se a existência de um consenso, 

no que tange ¨ subst©ncia definidora dos elementos, conforme George Mouly ño termo motivo 

é frequentemente empregado para abranger tanto as condições internas que tornam o indivíduo 

receptivo à estimulação externa, quanto os padrões aprendidos de comportamento, por meio 

do qual procura satisfazer suas necessidadesò (MOULY, 1970 apud DICK, 1990b, p. 47). Essa 

não é uma visão fundamental no âmbito dos estudos toponímicos, visto que a toponímia tem 

como real interesse a análise e compreensão dos elementos que influenciam a conduta humana 

na nomeação dos lugares. 

Assim, cabe ao estudo da motivação toponímica apontar as tendências reveladas pela 

nomenclatura geográfica de uma região, entender o porquê de o indivíduo empregar 

determinados topônimos e outros não, relacionadas a um fator condicionante de origem externa 

ou interna, manipular, enfim, ños resultados de toda essa intensa atividade linguística revelada 

pelos denominativos t·picosò (DICK, 1990b, p. 49).  

De acordo com Dick (1990b), a motivação toponímica pode ser encarada sob dois 

pontos de vista: i) primeiro, ñaquele do denominador e das raz»es que o levaram, dentro de um 

processo paradigmático de possibilidades, a selecionar uma delas, a que mais respondesse às 

suas necessidades moment©neas de op­«oò, ii) segundo ño da natureza do produto dessa 

escolha, isto é, da substância mesma do topônimo, revelada pelos seus componentes 

linguísticosò (DICK, 1990b, p. 49). 

A consideração a esses dois fatores acarretou algumas dificuldades pela busca da 

motivação. No primeiro aspecto, o do denominador ou das causas de sua ação, isto é, o nome 

atribuído a uma determinada área geográfica, o toponimista se depara com o fato de que ñnem 

sempre ser§ poss²vel chegar a um denominador comumò, ou seja, à causa original que motivou 

a denominação devido a ausência de dados ou distanciamento cronológico do aparecimento do 

nome, impasses esses que impedirão o investigador de ñassegurar plenamente a 

intencionalidade que norteou o ato da nomea­«oò.  O segundo aspecto, por sua vez, ñdiz respeito 

¨ conforma­«o b§sica e ¨ funcionalidade do top¹nimoò independente de qual seja a natureza 

significativa dos nomes de lugares. (DICK, 1990b, p. 49; 57).   

Nesse particular, Dick (1995) aponta outros dois mecanismos que ordenam a 

nomenclatura de qualquer terreno, são eles a espontaneidade e a sistematização. Conforme a 

autora, no primeiro caso ña expressividade das formas de linguagem corresponde à adequada 



  

39 

 

representação simbólica dos lugares pelos seus constituintes imediatos (cor, forma, grandeza, 

etc.) ò, enquanto no segundo caso, têm-se os topônimos sistemáticos, ou seja, aqueles 

ñresultados de uma pol²tica administrativa de nomeação, do agir consciente da comunidade ao 

eleger determinados padr»es de designa­«oò (DICK, 1995, p. 63-64).  

Em estudos mais recentes, Dick (2007) aprofunda as discussões acerca da motivação 

toponímica. De acordo com a autora, é preciso considerar tamb®m que ñnomes s«o formas de 

língua virtuais, muitas vezes de natureza plástica, que se amoldam às regiões de maneiras 

peculiaresò (p. 142). S«o duas as maneiras apresentadas, ou ñdesignando as regi»es segundo 

suas especificidades mais salientes, consubstanciadas, linguisticamente, em suas próprias 

semiasò (p. 142), ou ent«o ñadotando uma denomina­«o artificial, no sentido de seu 

distanciamento em rela­«o ao grupoò, em termos diferentes, o top¹nimo deixa de ser 

contextualizado ou introjetado pela comunidade por ter seguido um caminho inverso, que 

advém de fora para dentro do meio (DICK, 2007, p. 142).   

É importante ressaltar, ainda, a recomendação de Dick (2007) no sentido de que, no exame do 

processo denominativo, deve-se considerar o que é conhecido, vivenciado pelo denominador e 

que somente na ausência do objeto motivador e de suas circunstâncias é que o pesquisador deve 

buscar o que ® distante, o alheio, o que nasceu ñfora dos muros e at® mesmo o extempor©neoò 

(DICK, 2007, p. 142).  

Concluindo este tópico, reitera-se que a problemática da motivação toponímica se 

estende para além desta discussão e que, apesar das dificuldades encontradas e previamente 

esperadas, no que toca à análise linguística do corpus desta dissertação, é disponibilizado ao 

toponimista métodos de trabalho consistentes que permitem ao pesquisador chegar a resultados 

prováveis e significativos em sua análise. Esses métodos consistem na interpretação linguística 

dos topônimos, sua origem ou procedência étnica, o estudo semântico dos formantes e 

verificação de sua estrutura, por exemplo. Em suma, métodos que validam, cientificamente, o 

estudo da toponímia de uma região.   

Discutidos os conceitos teóricos de base para o desenvolvimento e compreensão 

dos dados analisados no âmbito deste estudo, no capítulo seguinte discutem-se as opções 

metodológicas que orientaram as etapas de coleta, classificação e análise dos topônimos da 

região urbana do Prosa, da cidade de Campo Grande/MS.  
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CAPÍTULO 2  ï CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA  

 

Devido à natureza do objeto de estudo desta dissertação, a toponímia urbana, neste 

capítulo, em linhas gerais, faz-se um apanhado histórico acerca do contexto histórico-social-

geográfico da cidade de Campo Grande/MS, a qual pertence a região urbana do Prosa, espaço 

de investigação deste trabalho. Trata-se também do processo de urbanização que remonta a 

civilizações antigas e emerge na contemporaneidade. 

 

2.1 Fundação de Campo Grande: pioneiros e origem(ns) do(s) topônimo(s) 

 

De acordo com informações registradas pelo IBGE, o sul do então estado do Mato 

Grosso, até meados do século XVIII, época marcada pela descoberta do ouro em Cuiabá, era 

uma região habitada por diversas etnias indígenas, dentre elas os Guaicuru, e também por 

imigrantes paraguaios oriundos das missões jesuítas espanholas. Estes últimos, de acordo com 

a história oral da qual se há registro, introduziram a criação de gado e iniciaram a exploração e 

a comercialização da erva-mate em território mato-grossense. Ainda segundo informações 

fornecidas pelo site do IBGE, os espanhóis ensinaram aos índios a montaria e o manejo com os 

bovinos, o que permitiu com que eles fossem os primeiros fazendeiros sul-mato-grossenses.9 

Especificamente, a história mais tradicional acerca da fundação de Campo Grande, hoje 

capital do Estado de Mato Grosso do Sul, é a que tem sua origem ligada a Monte Alegre, cidade 

situada no Triângulo Mineiro, de onde migrou José Antônio Pereira, o responsável, nos 

primeiros tempos que datam o mês de agosto do ano de 1875, pela fundação e primeiro 

ordenamento da ocupação do território do então povoado, e também por dirigir e orientar as 

demarcações das posses de terras de forma a harmonizar os interesses daqueles que pretendiam 

fixar residência no vilarejo. 

De acordo com Rodrigues (1980, p. 35), ao todo, entre homens, mulheres e crianças, a 

história registrada relata que a caravana de José Antônio Pereira reunia 62 pessoas que foram 

transportados por onze carros de bois que trouxeram, dentre outros mantimentos para suprir o 

primeiro período em terras então mato-grossenses, sementes, mudas diversas, inclusive cana-

de-açúcar e café. Instalado nas confluências dos dois córregos posteriormente denominados de 

Prosa e Segredo, Pereira deu início às suas atividades de plantio, traçou limites geográficos do 

povoado denominado por ele como Arraial de Santo Antônio de Campo Grande da Vacaria, em 

                                                
9 Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/campo-grande/historico. Acesso em: 16 abr. 2019. 
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homenagem ao Santo de sua devoção. Em cumprimento à promessa feita, fundou a primeira 

igreja de Campo Grande: 

 
Em 1877, passados quase dois anos de sua chegada, José Antônio procurou 

cumprir a promessa feita a Santo Antônio, quando de passagem pela então 

Vila de SantôAna de Paranaíba. Em um ponto mais elevado do nascente do 
povoado, nas proximidades da atual matriz de Santo Antônio, quase no centro 

da hoje Rua 15 de Novembro, foi construída a primeira igreja de Campo 

Grande. Armada em esteio de aroeira, as paredes de taipa, com três portas na 

frente, e também coberta de folhas de uacurí, como os ranchos, erguia-se em 
breve a capela do milagroso santo que passou a ser considerado padroeiro do 

lugar (RODRIGUES, 1980, p. 43) 

 

O componente Campo Grande foi acrescido ao nome do santo motivado pelas ñvastas 

campinas que se estendiam pelos arredores, e Vacaria por ser a nascente povoação localizada 

na região conhecida por esse nome desde tempos imemoriaisò (RODRIGUES, 1980, p. 43).  

Campo Grande, situada em uma localização geográfica privilegiada, atendia os 

objetivos econômicos e estratégicos da Campainha de Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e, 

por essa razão, em 1921, foi selecionada para sediar uma Diretoria Regional da companhia que 

atendia, à época, todo o sul de Mato Grosso. Uma primeira ação decorrente dessa decisão foi a 

construção, pela Companhia, das instalações para abrigar os serviços técnicos e burocráticos.  

A chegada da ferrovia também favoreceu a transferência do eixo econômico 

Cuiabá/Corumbá, através do rio Paraguai, para Campo Grande/São Paulo. Regularizadas as 

viagens ferroviárias, Campo Grande passa a sediar, a mando do governo federal, o comando da 

Circunscrição Militar, antes sediado no atual município de Corumbá e, com isso, recebeu o 

status de capital militar, fato histórico importante para o desenvolvimento econômico e político 

da cidade, somando, a partir dos anos de 1930, as discussões acerca da divisão do então Estado 

de Mato Grosso.  

Em meio a movimentos divisionistas, derrotas em face a Revoluções lideradas por 

Getúlio Vargas e por Constitucionalistas que não aprovavam a divisão territorial, em 1977, por 

meio da Lei Complementar de n.º 31, promulgada pelo então Presidente Ernesto Geisel, foi 

criado o Estado de Mato Grosso do Sul e, em consequência, a cidade de Campo Grande foi 

elevada à condição de capital.10 Na sequência, transcreve-se, no Quadro 1, informações sobre 

as formações administrativas pelas quais passou Campo Grande até a sua atual divisão 

territorial. 

                                                
10 Todas as informações acerca da constituição histórica, socioeconômica, política, etc. apontadas neste 

tópico que não possuem referência no corpo do texto foram sintetizadas com base no Arquivo Histórico de 

Campo Grande. Disponível em: http://www.capital.ms.gov.br. Acesso em: 16 abr. 2019. 
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Quadro 4 ï Formação administrativa de Campo Grande/MS 

1889 
Distrito criado com a denominação de Campo Grande pela Lei n. 792, de 23 de novembro de 

1889, subordinado ao município de Nioac. 

1899 

Elevado à categoria de vila com a denominação de Campo Grande, pela Resolução Estadual 

n. 225, de 26 de agosto de 1899, desmembrado do município de Nioac. Sede na antiga vila de 

Campo Grande. Constituído do distrito sede. Instalada em 26 de agosto de 1889. Em divisão 

administrativa referente ao ano de 1911, a vila é constituída do distrito sede. 

1918 

Elevado à condição de cidade com a denominação de Campo Grande, pela Lei Estadual n. 

772, de 16 de julho de 1918. Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município 
é constituído do distrito sede. 

1936-1937 

Em divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de dezembro de 1937, o 

município aparece constituído de seis distritos: Campo Grande, Jaraguari, Rio Pardo, 
Rochedo, Serrote e Terenos. 

1938 

Pelo Decreto-lei Estadual n. 208, de 26 de outubro de 1938, é extinto o distrito de Serrote, 

sendo sua área anexada ao distrito sede do município de Campo Grande.  

1939-1943 

No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de cinco 

distritos: Campo Grande, Jaraguari, Rio Pardo, Rochedo e Terenos. 

1943 

O Decreto-lei Estadual n. 545, de 31 de dezembro de 1943, desmembra do município de 

Campo Grande o distrito de Rio Pardo que é elevado à categoria de município com a 

denominação de Ribas do Rio Pardo. Esse mesmo Decreto-lei altera a denominação do distrito 

de Rochedo para Taveira.  

1944-1948 

No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o município é constituído de quatro 

distritos: Campo Grande, Jaraguari, Taveira (ex-Rochedo) e Terenos. 

1948 

A Lei Estadual n. 204, de 23 de novembro de 1948, desmembra do município de Campo 

Grande o distrito de Taveira que é elevado à categoria de município com a denominação de 

Rochedo;  

Pela Lei Estadual n. 207, de 01 de dezembro de 1948, é criado o distrito de Sidrolândia (ex-

povoado) e anexado ao município de Campo Grande. 

1950 
Em divisão territorial datada de 1 de julho de 1950, o município é constituído de quatro 

distritos: Campo Grande, Jaraguari, Sidrolândia e Terenos.  

1953 

A Lei Estadual n. 674, de 11 de dezembro de 1953, desmembra do município de Campo 

Grande o distrito de Terenos que é elevado à categoria de município; 

 Pela Lei Estadual n. 682, de 11 de dezembro de 1953, é criado o distrito de Rochedinho (ex-
povoado) e anexado ao município de Campo Grande;  

Pela Lei Estadual n. 684, de 11 de dezembro de 1953, é desmembrado do município de Campo 

Grande o distrito de Sidrolândia que, por sua vez, é elevado à categoria de município. A Lei 

Estadual n. 692, de 11 de dezembro de 1953, desmembra do município de Campo Grande o 

distrito de Jaraguari, também elevado à categoria de município. 

1955 
Em divisão territorial datada de 1de julho 1955, o município é constituído de dois distritos: 

Campo Grande e Rochedinho. 

1958 
Pela Lei Estadual n. 1.131, de 17 de novembro de 1958, é criado o distrito de Anhanduí (ex-
povoado) e anexado ao município de Campo Grande.  

1960 

Em divisão territorial datada de 1 de julho de 1960, o município é constituído de três distritos: 

Campo Grande, Anhanduí, Rochedinho, assim permanecendo em divisão territorial datada de 

2009. 

Fonte: Arquivo Histórico de Campo Grande. Disponível em: http://www.capital.ms.gov.br. 
Acesso em: 16 abr. 2019. 
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De acordo com Oliveira Neto (1999), pode-se resumir o desenvolvimento de Campo 

Grande em quatro períodos distintos, constituídos ao longo de décadas:  

 
a) Até 1914, como sendo um período de crescimento provocado pela 

atividade dos vaqueiros, que se utilizavam do local como ponto de 

concentração do gado comprado na região, para depois revendê-los nos 
centros consumidores;  

b) A partir de 1914, com a chegada do trem e a transformação da cidade no 

novo entreposto comercial que abastecia todo o Sul do Estado de Mato 

Grosso, em substituição ao porto de Corumbá;  
c) A partir da década de 1960, com a instalação da fronteira agrícola na região 

da Grande Dourados e a posterior expulsão de um grande contingente de 

trabalhadores do campo para as cidades e;  
d) Com a criação do novo Estado de Mato Grosso do Sul, em 1977 e a sua 

transformação em capital, tendo como consequência um novo fluxo 

migratório (OLIVEIRA NETO, 1999, p. 72). 

 

Além do sucinto contexto histórico apresentado, o desenvolvimento urbano da cidade 

de Campo Grande/ MS foi marcado também pela importância dos rios que banham a capital, 

incluindo o Prosa, que empresta o nome da região geográfica que reúne os nomes de 

logradouros urbanos que se constituem o corpus deste estudo. O próximo tópico trata de forma 

específica do desenvolvimento da cidade por influência de seus rios.  

 

2.1.1 Prosa e Segredo: Campo Grande segue seus cursos 

 

No tópico anterior fez-se referência à localização privilegiada de Campo Grande/MS, 

uma região situada meio ao divisor de águas de duas grandes bacias, a do rio Paraná e a do rio 

Paraguai. A Figura 2 a seguir traz o mapa da localização do município de Campo Grande no 

Estado de Mato Grosso do Sul. 
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Figura 2 ï Mapa da localização do município de Campo Grande no Estado de Mato Grosso 

do Sul 

Fonte: Sauer, Campelo, Capillé (2012, p. 18). 

 

Na verdade, o perímetro urbano de Campo Grande abriga 33 córregos, configurando-se 

o Prosa e Segredo como os principais córregos que cortam as regiões urbanas da capital 

(REVISTA ARCA, 2006, p. 64). A bacia hidrográfica do Prosa segue o curso do Parque dos 

Poderes rumo à região central, sua microbacia que abriga mais de seis córregos que perpassam 

por 24 bairros11. A Figura 3 a seguir traz a divisão das correntes hídricas que banham a capital 

sul-mato-grossense. 

                                                
11 Fonte: http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/mstv-1edicao/videos/v/conheca-ahistoria-dos-corregos-prosa-e-

segredo/3529057/. Acesso em: 16 abr. 2019. 



  

45 

 

Figura 3 ï Bacias hidrográficas de Campo Grande/MS ï PLANURB (2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agência Municipal de Meio Ambiente e Planejamento Urbano ï PLANURB (2017). 
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Segundo o antigo presidente do Instituto Histórico e Geográfico, Hildebrando 

Campestrini, em entrevista concedida ao Jornal Eletrônico O Globo12, ña hist·ria das cidades 

mais antigas está em cima dos cursos de água e da topografia, sem água núcleo nenhum 

sobreviveriaò. No caso de Campo Grande, a cidade se desenvolveu e, no lugar dos roçados, 

hoje há casas e pavimentação que reconfiguraram o antigo espaço geográfico. Ainda, de acordo 

com a reportagem do Jornal O Globo, pode-se dizer que ñquase tudo mudou, mas os c·rregos 

ainda permanecem para manter a história da cidadeò. 

Na verdade, a história de Campo Grande está atrelada ao traçado de seus córregos: ña 

água é fonte da vida e é por ela que nos estabelecemos em determinados lugares. [...] A 

abundância de água foi um dos fatores que determinaram a fixação dos primeiros moradores de 

nosso munic²pioò (REVISTA ARCA, 2006, p. 62).  

Nos primeiros anos da vila de Santo Antônio de Campo Grande, os moradores 

abasteciam-se de um rego d´água comunitário que, em virtude da declividade do terreno. A 

partir de represamento das águas onde se localiza na atualidade a cachoeirinha do Prosa, 

próximo à rua Ceará e à Avenida Ricardo Brandão (Figura 5), o lugar virou o Parque das Águas 

por onde passa o córrego Prosa que desce para o centro da cidade pela Avenida Fernando Correa 

da Costa. Na Avenida Ernesto Geisel, encontra-se com o córrego Segredo e com o rio 

Anhanduí. O excerto que segue ratifica a importância dos rios para a constituição de Campo 

Grande enquanto sociedade civil organizada e em funcionamento para atender à população. 

 
José Antônio coordenou os trabalhos de construção do canal. Cada morador 

era responsável por construir as ligações domiciliares para conduzir a água até 

sua moradia. Os regos serviam também como limites entre as propriedades. 

[...]. As primeiras casas foram construídas acima das margens do córrego, em 
áreas mais elevadas, esboçando o alinhamento da primeira rua da cidade, hoje 

a rua 26 de agosto, primeiro batizada de Afonso Pena e também conhecida 

como rua velha (REVISTA ARCA, 2006, p. 8). 

 

Na sequência, as imagens apresentadas ns figuras 4 e 5 contrastam as mudanças 

ocorridas em virtude do crescimento da cidade. 

 

 

 

 

                                                
12Fonte:http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/mstv-1edicao/videos/v/conheca-ahistoria-dos-corregos-prosa-e-

segredo/3529057/. Acesso em: 16 abr. 2019. 
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Figura 4 ï Cachoeirinha do Prosa (1911) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Revista Arca, n.º 14 (2006, p. 8) 

 

 

Figura 5 ï Cachoeirinha do Prosa rua Ceará (2018) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Correio do Estado (2018)13. 

                                                
13Fonte: https://www.correiodoestado.com.br/cidades/recuperacao-de-areas-degradadas-previne-situacoes-de-

risco-em-area/335038/. Acesso em: 16 abr. 2019. 
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E entre esses cursos d´água, entre prosas e segredos, é que as famílias de migrantes 

foram se instalando e traçando a história da cidade de Campo Grande. E, nesse particular, é 

preciso ser considerada a possível motivação dos nomes dos córregos Prosa e Segredo.  

Os nomes dos rios, diferentemente do das ruas, não são impostos e assegurados por 

legislação por isso raramente se encontra um registro histórico que possa ratificar, com 

precisão, a origem dos nomes dessas correntes hídricas (REVISTA ARCA, 2006, p. 17). No 

entanto, em Rodrigues (1980) encontram-se curiosas explicações sobre esse assunto que, de 

certa forma, resgatam aspectos dos hábitos de vida dos primeiros habitantes de Campo Grande:  

 
[...] Os dois c·rregos que banham a cidade receberam os nomes de óProsaô e 

óSegredoô. O primeiro foi assim denominado em virtude de costumarem ficar, 
com frequência, os moradores do povoado, sob a sombra de copada figueira 

brava, pr·xima ao mesmo óferrados na prosaô. Esta explica­«o, esposada por 

Rosário Congro, é bastante plausível, pois nos lugarejos é costume tais 
reuni»es, onde se fala de tudo e de todos. Quanto ¨ denomina­«o óSegredoô, a 

mesma teria se originado do fato de n«o haver Jo«o Pereira Martins, óguardado 

segredo de ocultos intuitos de Joaquim Oliv®rioô, em certo caso de amor, que 
foi o primeiro escândalo a estourar no povoado, acontecimento que deu 

motivos a demorados coment§rios por parte do pessoal do óProsaô 

(RODRIGUES, 1980, p. 45). 

  

Envolta a lendas diversas, a rios revitalizados e a um processo de urbanização veloz, a 

capital dos ipês, ou a cidade Morena como é também conhecida por causa da cor vermelha de 

seu solo, Campo Grande segue o seu curso. 

O próximo tópico discute processos de urbanização com o objetivo de traçar um paralelo 

entre os conceitos de urbanização e urbanismo e correlacioná-los e aplicá-los às características 

físicas e sociais que se destacam na geografia da região urbana do Prosa e, consequentemente, 

na sua toponímia, foco desta pesquisa. 

 

2.1.2 Urbanização e urbanismo 

 

Primitivamente e de um modo geral, as cidades, ou aldeias como eram denominadas, 

eram estruturadas para servirem de refúgio contra animais selvagens ou tribos de povos 

inimigos, razão pela qual seus espaços eram planejados para a defesa, para o contra-ataque, 

para a fuga, enfim, ñeram cidades-fortalezas fechadasò (REVISTA ARCA, 2006, p. 49). Mais 

tarde, as cidades foram se modificando para atender outras realidades. Com o aumento de 

enfermidades e necessidades diversas de sobrevivência (comida, abrigo, roupas, remédios etc.), 

as cidades tornaram-se mercados e as que mais se adaptaram a essas condições locais foram as 
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que prosperam mais rapidamente, geralmente por produzirem bastante ou por se situarem em 

pontos estratégicos de estradas, rios e territórios (REVISTA ARCA, 2006, p. 49). Assim,  

 
[...]. Muito mais recentemente, as cidades que tinham se consolidado como 

locais de comércio e serviços, tornaram-se pontos de produção, resultado da 

Revolução Industrial. [...]. Grandes desafios habitacionais, de transporte 
público e de saneamento, entre outros, foram as consequências desse processo 

histórico. E assim, sucessivamente, diversas prioridades ocuparam lugar de 

destaque na organização das cidades, em cada lugar, em cada tempo: a estética 

grega, a organização territorial romana, o sanitarismo europeu, o 
estruturalismo americano e a dimensão cultural e espiritual das cidades 

orientais, como exemplos. (REVISTA ARCA, 2006, p. 49-50) 

 

O fato é que o planeta é habitado pelo homem há milhões de anos, e pode-se dizer que, 

ao longo de todo esse período, viveu em um mundo sem cidades. De acordo com Palen (1975), 

as cidades se constituem como uma invenção social relativamente recente, surgidas há apenas 

7.000 anos.  

No entanto, nos últimos 200 anos, a urbanização, compreendida por Palen (1975, p. 23) 

como ño processo pelo qual regi»es rurais se transformaram em regi»es urbanasò, tem se 

expandido rapidamente e cada vez mais. Nessa perspectiva, o desenvolvimento urbano, que 

teve sua explosão na segunda metade do século XVIII, teve seu processo acelerado durante os 

séculos dezenove e vinte (PALEN, 1975, p. 21).  

Ainda na perspectiva teórica de Palen (1975), a urbanização ocorreu devido a diversos 

fatores, entre esses o autor destaca cinco considerados por ele como mais importantes, a saber: 

ñum r§pido aumento da popula­«o, o registro das terras agr²colas e a aplica­«o de m®todos 

científicos à agricultura, melhoramentos nos sistemas de transportes e comunicações, governos 

est§veis e a revolu­«o industrialò (PALEN, 1975, p. 21). Com o aumento da produ­«o agr²cola, 

em um curto período, houve o aumento da população urbana em decorrência de estímulos pela 

demanda de mão-de-obra para os setores industrial, comercial e outros serviços que se 

encontravam em rápida expansão. 

Avançando-se um pouco mais acerca do conceito de urbanização face ao conceito de 

urbanismo, encontram-se as seguintes distinções:  

 
Em termos demográficos, urbanização é um aumento da concentração 

populacional, em termos de organização, é uma alteração de estrutura e de 
funções. Demograficamente, a urbanização envolve dois elementos: a 

multiplicação de pontos de concentração e o aumento do tamanho de 

concentrações individuais. O urbanismo, por outro lado, designa uma 

condição de vida, e não um processo. O termo se refere aos aspectos de 
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comportamento da vida urbana ï aos estilos de vida típicos da população da 

cidade (PALEN, 1975, p. 23). 

 

Assim, é importante pontuar que, mesmo em áreas com um alto indicador de 

urbanização, o índice de urbanismo pode ser baixo, como é o caso da região urbana do Prosa 

cuja toponímia é aqui estudada, apesar de o território contar com diversas construções que 

marcam o desenvolvimento de sua urbanização, como o Shopping Bosque dos Ipês e o 

Residencial da Alphaville, e de ali abrigar uma importante rodovia como a do Rodoanel que 

abriu passagens para rodovias que levam a outros estados, como Mato Grosso, por exemplo, a 

população é de 44.656 habitantes.  

Essas diferenças são ainda mais perceptíveis quando são analisados os índices das 

dimensões da educação, renda e pobreza, sustentabilidade ambiental e moradia e o IQVU, 

índice de qualidade de vida urbana da região do Prosa. A tabela a seguir informa essas 

informações em termos percentuais.  

 

Tabela 1 ï Região Urbana do Prosa ï Índices das dimensões Educação, Renda e Pobreza, 

Sustentabilidade Ambiental e Moradia e IQVU ï Índice de Qualidade de Vida Urbana ï 2000 

 
Fonte: PLANURB (2008). 

 

Percebe-se, por esses dados sobre a região urbana do Prosa, que o bairro Santa Fé 

destaca-se dentre os demais dessa região urbana com IQVU igual a 0,850, também beneficiado 

pela dimensão Moradia (0,928). Em contraposição, o bairro Noroeste evidencia o menor 

indicador da região (0,192), desfavorecido pela dimensão renda e pobreza que alçou 0,104 nesse 

indicador. Ainda segundo Palen (1975, p. 25), 
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As comunidades urbanas do ponto de visto sociológico podem ser definidas 

em torno de três conjuntos principais de características, ou variáveis, da 

comunidade, (1) a cidade como uma estrutura demográfica e como uma 
comunidade ecológica, (2) a cidade como uma forma de organização social, 

estruturas sociais peculiares, (3) a cidade como um conjunto de valores, 

atitudes e percepções subjetivas características.  

 

Gordon Childe (1950), citado por Palen (1975), fornece uma lista de dez características 

que, em sua opini«o, definem a ñrevolu­«o urbanaò, a saber:  

 
(1) Moradia permanente em densas aglomerações; (2) funções especializadas 

fora da agricultura; (3) impostos e acumulação de capital; (4) edifícios 
públicos; (5) uma classe governante; (6) técnica da escrita; (7) o aparecimento 

das ciências da aritmética, geometria e astronomia; (8) expressão artística; (9) 

comércio; (10) substituição do parentesco por residência como requisito para 
pertencer à comunidade (CHILDE, 1950 apud PALEN, 1975, p. 31). 

 

Al®m do mais, as §reas urbanas diferem das zonas rurais e das pequenas povoa­»es ñn«o 

apenas no que diz respeito ao tamanho e à atividade econômica, mas também quanto ao tom, 

ritmo e timbre. A cidade é caracterizada pela heterogeneidade, pela variedade e pela perpétua 

mudança, bem como por uma mistura de diferentes ocupações, classes sociais, interesses e 

bases culturaisò (PALEN, 1975, p. 138). 

Na cidade origina-se um estilo de vida definido como ñurbanismoò, que se reflete no 

ñmodo como as pessoas se vestem e falam, na forma como encaram a realidade social, em suas 

aspirações, em suas ocupações, na sua escolha de moradia, em suas associações e em suas 

intera­»es com outras pessoasò (PALEN, 1975, p. 138). 

Já na articulação da cidade versus campo, a comparação entre esses dois universos se 

configura como um complexo desafio. De acordo com Palen (1975), ños termos usados para 

definir esta dicotomia podiam variar, mas a ideia central era basicamente a mesma: o campo 

representava a simplicidade, a cidade complexidadeò. As regi»es rurais caracterizam, por assim 

dizer, papeis e relações imutáveis, enquanto a cidade se distingue pela inovação, mudança e 

desorganização. A cidade era o centro da variedade, heterogeneidade e inovação social, 

enquanto o campo representava a tradição, a continuidade social e conformismo social 

(PALEN, 1975, p. 140). 

Ao comparar as características rurais e citadinas com os conceitos básicos da toponímia 

rural e da toponímia urbana, fica evidente que o processo de denominação acompanha o 

processo de urbanização, uma vez que se constata na toponímia rural uma tendência de 

motivação mais espontânea, quase sempre de caráter subjetivo do denominador, enquanto na 
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toponímia urbana essa motivação tende a ser distante ou totalmente desvinculada do 

denominador. 

Essa constatação coaduna-se com o universo de topônimos da região urbana do Prosa 

analisado neste trabalho que, por sua vez, não evidenciam estreita relação entre nomeador, 

ambiente físico-geográfico e os topônimos. Realizadas as considerações propostas para este 

capítulo, o seguinte discute a metodologia adotada para a pesquisa, particularmente a 

apresentação e a análise dos dados.  
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CAPÍTULO 3  ï PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Este capítulo discute o percurso metodológico trilhado em busca do alcance dos 

objetivos estabelecidos para a pesquisa e está estruturado em três tópicos: 3.1 ï delimitação da 

área geográfica de investigação e apresentação de seus bairros, parcelamentos e logradouros 

(ruas, avenidas, travessas, etc.); 3.2 ï constituição do corpus, os procedimentos adotados para 

a coleta dos dados toponímicos; 3.3 ï sistematização dos dados, modelos de fichas 

lexicográfico-toponímicas consultadas como base para a elaboração da ficha lexicográfico-

toponímica utilizada para esta dissertação.  

 

3.1 Delimitação da área de estudo 

 

Como já assinalado, o estudo desenvolvido voltou-se para a investigação dos nomes de 

logradouros urbanos (bairros, parcelamentos, ruas, avenidas e travessas) da região urbana do 

Prosa da cidade de Campo Grande/MS. A escolha da região considerou um levantamento acerca 

das regiões urbanas da cidade cuja toponímia já havia sido estudada. Esse procedimento 

evidenciou que, à época, dentre as sete regiões urbanas da cidade, quatro, incluindo a do Prosa, 

estavam descobertas em termos de investigação toponímica. Somado a isso, foi considerado 

que a região do Prosa, dentre todas da capital, é a de maior extensão territorial, abrigando um 

número significativo de bairros e de parcelamentos e, consequentemente, de topônimos que 

nomeiam logradouros.  

De acordo com o Documento Base para o planejamento urbano local disponibilizado 

pelo Instituto Municipal de Planejamento Urbano e Meio Ambiente (PLANURB), a região 

urbana do Prosa é uma área relativamente nova, tendo seu início de ocupação e surgimento de 

bairros urbanizados datado por volta dos anos 1980, após a da divisão do Estado de Mato 

Grosso e a instalação do Estado de Mato Grosso do Sul. Localizada na zona noroeste de Campo 

Grande, a região é assim nomeada por abrigar as nascentes do Córrego Prosa que perpassam a 

localidade (PLANURB, 1998, p. 5-7). 

Além disso, identificou-se outra curiosa explicação acerca da história do nome do 

córrego que banha a região: diz-se que o nome se deve ao fato de, no passado, os primeiros 

habitantes da cidade se reunirem às margens do córrego para conversar e se divertir. Trata-se, 

pois, de um topônimo que nomeia um acidente geográfico, no caso o córrego, inserido no 
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contexto histórico do desenvolvimento de Campo Grande, conforme Cruz-Silva, et al (2014, p. 

661): 

 
O córrego Prosa esteve desde o início ligado à ocupação histórica de Campo 

Grande, seu fundador José Antônio Pereira chegou e se fixou na confluência 

deste com o Córrego Segredo. No entanto, o último levantamento realizado 
pela Planurb (1998), indicou que essa era a região que apresentava o menor 

número de habitantes de Campo Grande, apenas 44.656, em contraste com a 

Região Urbana do Anhanduizinho, com 135.391 habitantes.  

 

Conforme Peixoto Filho (2008, p.116), a região urbana do Prosa é caracterizada por 

uma grande diversidade no parcelamento do solo. Em áreas mais centralizadas e favorecidas 

pelas grandes vias de acesso ao minianel rodoviário ï Avenida Ceará e Avenida Coronel 

Antonino ï o parcelamento do solo é destinado a fins urbanos, predominando o formato 

ortogonal com quadras regulares, forma esta que é alterada em três dos seus onze bairros; 

Carandá Bosque, Chácara Cachoeira e Vivenda do Bosque, nos quais predomina um traçado 

mais orgânico com ruas curvas e quadradas irregulares. Já no meio da região e em direção ao 

leste, o parcelamento torna-se diferenciado, pois abriga um grande parque urbano ï Parque das 

Nações Indígenas e a Reserva Ecológica do Parque dos Poderes. O mapa a seguir, 

disponibilizado pela figura 6, mostra a localização das sete regiões urbanas de Campo 

Grande/MS e destaca a região do Prosa, selecionada para este estudo.  
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Figura 6 ï Mapa da divisão das regiões urbanas de Campo Grande/MS, em destaque para a 

do Prosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: elaboração PLANURB (2010, p. 130). 

 

A área geográfica coberta pela região urbana do Prosa é marcada pela presença de várias 

nascentes que formam três córregos principais: Sóter, Coqueiro e o Prosa. Agrega uma área de 

5.463,85 hectares, dos quais apenas 1.694,73 são parcelados, em percentuais são 

aproximadamente 31,70% da área total, enquanto 3.732, 65 hectares, cerca de 68,30% de sua 

área, permanecem intactos.  

Já em termos sociais a região se singulariza pelo baixo índice de população. Trata-se da 

área urbana com menor número de habitantes (44.656) em oposição à região urbana do 

Anhanduizinho que abriga 135.391 habitantes, configurando-se como a área de maior 

população de Campo Grande/MS. Segundo a estatística demográfica e de densidade dos anos 

de 1991 a 1996 (PLANURB, 1998, p. 9), houve um crescimento de 3,62% de habitantes, 

passando de 6,86% para 7,56% da população total de Campo Grande.  

Assim, a divisão territorial da região urbana do Prosa possui onze bairros ï 

Autonomista, Carandá Bosque, Chácara Cachoeira, Chácara dos Poderes, Estrela Dalva, 

Margarida, Mata do Jacinto, Noroeste, Novos Estados, Santa Fé e Veraneio ï, que abrigam 

cento e trinta e dois parcelamentos. Devido às ocupações recentes, a população da região é 

marcada por uma forte heterogeneidade social e os seus bairros evidenciam contrastes em 

termos de classes sociais (PLANURB, 1998, p. 5-7). A Figura 7, na sequência, traz o mapa da 
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região urbana do Prosa com os seus bairros e, na sequência, o gráfico 1 informa dados dos 

parcelamentos em termos percentuais.  

 

Figura 7 ï Mapa dos bairros da região urbana do Prosa Campo Grande/MS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração PLANURB (2010, p. 131) 

 

Os bairros apresentados na figura anterior englobam 132 parcelamentos que são 

discriminados no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 1 ï Distribuição percentual dos parcelamentos da região do Prosa, por bairro 

Fonte: elaborado pela autora. 
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O conteúdo do gráfico oferece uma visão geral da região investigada no que se refere à 

composição dos bairros e parcelamentos que compõem o território urbano da região do Prosa. 

O próximo tópico trata da constituição do corpus, dos canais de coleta e dos topônimos 

propriamente ditos.  

 

3.2 Constituição do corpus 

 

Para a coleta e organização do corpus, foram cumpridas as seguintes etapas: i) visita à 

biblioteca (PLANURB) em busca de dados que pudessem contribuir para com a pesquisa; ii) 

contato com a Câmara Municipal de Campo Grande e com o grupo de assessoria do setor de 

Geoprocessamento da Secretária Municipal do Meio Ambiente e Gestão Urbana, da Prefeitura 

Municipal de Campo Grande/MS para aquisição de arquivos e documentos oficiais sobre o 

planejamento urbano da cidade; iii) busca de informações sobre a cidade de Campo Grande e a 

região urbana do Prosa nos sites da Câmara Municipal de Campo Grande, da SEMADUR e do 

IBGE a fim de se obterem dados, mapas e leis que orientam a disposição do espaço geográfico 

urbano da cidade; iv) coleta e organização dos topônimos em tabelas; v) análise quantitativa 

dos topônimos catalogados; v) análise qualitativa dos nomes inventariados.  

A Prefeitura Municipal de Campo Grande, por meio do Decreto n° 9.520, de 16 de 

fevereiro de 2006, deliberou sobre a disponibilização, em versão eletrônica e online, o Sistema 

Municipal de Geoprocessamento (SIMGEO), cuja finalidade é desenvolver mecanismos de 

produção, gestão e compartilhamento de informações georreferenciadas para o planejamento, a 

execução e a avaliação de políticas locais que podem ser acessados por meio do site 

http://www.campogrande.ms.gov.br/simgeo/o-que-e.  

O aplicativo do SIMGEO possui as seguintes funções: garantir a disseminação de 

informações georreferenciadas; buscar a integração e racionalização das ações de captura, 

tratamento e análise de dados; promover a capacitação e atualização técnica dos recursos 

humanos para a construção dos indicadores e operacionalização do sistema e assegurar a 

atualização permanente das bases de dados. 

Com a implementação do projeto, mapas de uso comum são armazenados em um único 

local e o acesso é distribuído entre os órgãos da Prefeitura Municipal de Campo Grande. Mapas 

(base vetorial), imagens aéreas (base raster) e funcionalidades como busca, medição e análise 

estão presentes no sig web somente acessado pela rede da Prefeitura. Assim, os dados sobre a 

região urbana do Prosa foram coletados junto ao Grupo de Informática e Geoprocessamento, 
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pessoalmente, no dia 20 de abril de 2018. Os nomes referentes aos logradouros da região do 

Prosa foram, então, transferidos para uma planilha do EXCEL e totalizaram 8.347 entradas. 

Isso em razão de um mesmo topônimo aparecer inúmeras vezes em mais de uma entrada, como 

ocorre com a Rua Carneiro de Campos que se repete nove vezes; Rua Engenheiro Victor 

Penteado Cunha, 12 vezes, e as Ruas Jamil Basmage, Marques de Leão e Marques de Herval, 

com ocorrências acima de 20 vezes e, assim, sucessivamente. 

Em face disso, foi necessária uma ñlimpezaò manual eliminando-se os nomes repetidos, 

tomando-se por base o geocódigo único de cada logradouro. Essa reorganização resultou em 

1.238 nomes de bairros, parcelamentos, ruas, avenidas e travessas. Ademais, o projeto do 

SIMGEO não faz a seleção de dados por repartições (bairros e parcelamentos), busca os nomes 

de bairros, parcelamentos e ruas de toda a região urbana. Por esse motivo, também se fez 

necessário a organização manual dos dados coletados.  

Para tanto, neste trabalho, fez-se uso, novamente, do site do SIMGEO. A título de 

ilustração, apresenta-se a página de abertura oficial do site (Figura 8). 

 

Figura 8 ï Tela de abertura do site SIMGEO 

Fonte: http://www.campogrande.ms.gov.br/simgeo/. Acesso em: 19 fev. 2018. 

 

Nessa página de abertura, no canto superior direito, ao clicar em links úteis o site 

redimensiona o usuário para uma segunda página na qual se encontra o link mapoteca que, por 

sua vez, remete à tela na qual se tem acesso aos arquivos com os mapas oficiais da cidade de 

Campo Grande/MS, separados por regiões urbanas, bairros e parcelamentos, disponíveis para 

download em formato PDF. Essa estrutura é exemplificada nas figuras 09 e 10 a seguir.   
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Figura 9 ï Tela de abertura do site do SIMGEO/Mapoteca/bairros 

Fonte: http://www.campogrande.ms.gov.br/semadur/mapoteca/. Acesso em: 19 fev. 2018. 

 

Figura 10 ï Tela de abertura do site do SIMGEO/mapoteca/bairro Novos Estados 

Fonte: http://www.campogrande.ms.gov.br/semadur/mapoteca/novos-estados/. Acesso em: 19 fev. 

2018. 

 

3.3 Sistematização dos dados toponímicos 

 

Como informado no tópico anterior, esta pesquisa está vinculada ao Projeto ATEMS, 

de caráter coletivo e interinstitucional, sediado na Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul/Campo Grande. O ATEMS já realizou o inventário e a catalogação de todos os topônimos 

http://www.campogrande.ms.gov.br/semadur/mapoteca/























































































































































































































































































































































































